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o CAD E os EMPREGADOS 
/Juas nni!Citt:\ 1111portantes f!lll'olt·enclo o (.nn~elho de 

. lt!m iníslmçao (C W J dfl C'lllfJresa. 

f. F111 ra::ao tfll I'('/0111Udtl C' tfo /mm a 11(/(f 111C/I{O da .'i IIC',({OCWÇÕC'S 

com a com isstw que repre.'ic ufa os c mpn~~odo.'i a chretnria propos 
l t1 C lD retllllc/tJ em u- ele março aprur ou o clr<itulnll,úu de R\ 

I~ - m tlho, ... ao' < mpre;!_aclo.' a Iiii tio ele• f't111tt tpaaiu nu., lm ro., 
t/c• 1996 Pmtc• cle.•w.> calor JÚ jiu mt/t'Cifutcla em nmubm. CJ6 e n 
fnrma de thstnlmrçâu dn rolllllle o;erti "'~wto de acurdu t•ntre t1 

t•mfwesa e a c. tl/1/l'iW'io 

(.'nm a dt~/i'lltçan do rolr11; a particijwçúu dns emprc>p,ados /lus 

lm 1'0:!> jú pode .\L' I' Clllll l i.WI(/t!J)(•/a. Ls C!lll l1h;irl Cera/ de kionis/a,,. 

fJI't!t'tsln para o ji11al de alml 

2. {) reJn·e,< 11/mrte do.' C'III/JH'!.!fldu ... m1 C. ll>. pelo., prri.\·tmo.' doi., 
c 111m. sem ./lf.,toumm.·Vtlao dr, .\ asunwlllo rc!laçoe.,fníhltc. a' tltl 

re,!~tn1wl Le,te da Drretorw c/C' Dtstnhuic;úr). e<;colbttlo pelns 

t npe/ttlllOS llfl efet(âo e/e ()j de IJIOr(O 

.fuslimano cmUfiii'I/OII I 200 t'O/CIS I -a,~ dos-()~~ t'Otn.'i apumdos. 
Foram lili/IS de ,'-((Jno do., c•mfJre,qados que ! 'o/aram. rll ' lllotrslrtllldo 

o iJIIen.>sse riu p,rtnuh> 11/ttlorio C!/1/ pari h ip({r da escolho de seu 

represellltlllle. 

. I <"leiçâo, o/em do cont!idatn escolhid(l pda mai(Jríu let·e O:!> 

'''RIIIIIIe., nmtliclmos-Jose li c III \loro:::(lll''ki (I 118 t 'CIUJ.' J. 1/muicio 

Nt1CCO f - 6H J. /tJ\c! 1/opca de I latos t6-1H I /tJ"\é \\ anderlc:r 1-ip,tterm 

. tlhe11 f 5%J I 111:: C. '&ia r . I tlllc":> r 169 J •• llrltrm La torre Fmuça r 53-J. 

\eiJa:,l i à o Ferreira .llacetltl f 11-J. Cario., lla/..•oto llon l'ct ( 100 J e 

José Cardoso Filho r 243J. llollt'<' ainda 5.r t'cJ/os lmutco., ou 1111/o., 

O /1(){'0 represeutrutle .\IIIJ,,/1/Itirâ \lal!oe/ Lttiz (/o tlt es Osli, 

<'11/ret•islmlo pe/aCopcll nloml~H.:ôe .., de jmteiro Os11 dl'sempenboll 
importallle pupel1to (.onsc!llw. sempre nmciltando os IIIIC!resses 

da empresa e du.,· emprc'j!.aclu., em prol da (.c,fX-•1 e sempre mmttendo 

ns demais c omel/leiro.' informados a rt.•.,peito das l.'\1Jec:talil'as 
tlcltftteles que representm a o., emprego do., 
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Salto Caxias 

I Cumprindo o acordo 
Avança1n as obras de 
infra-estrutura para o reassentanzento 

~ 'itflo ad ian tadas as o bra.-; de 
in [r~l-t'~> l nllura h:bica n:l'> 

arcas adqu1rida' pel.1 Copel para 
o programa dt> rea'>:.ent:lmento 

d:t . ., tamdia::. aferada:. por. a Iro 

C 1xias. N1:s:.L· p rogr:11na esrao 

im luída:. ól6 lnmilias. 

c onl ingenLe form:1do 

predominantL'lllt'llll' por 

pequeno::. pruprit:l.trio'. 

arrendat:1nos l' trahalhador<;>s 

rurab q UL' h t1Íl" l'l'.'>idem nn :í rt::l 
do l·lll u ro tTS<..: rv:Horio da 

hidn:l~ t rl<.:a. 

No total. fo1.1111 adquirido-. 
- .• ~ mil :dqul.!in.:,, 'iluados cm 
jrl',l'> próxima' da' propriedade'> 

de o rigem dc-.:..1 ... f:tmtlia:- . no:. 

municípios dL• C:tsc,t\'d. 

C.atanduva::-.. lhema. Tr~ ... B:1rra:-. 

do Para na. \,o,·a Pra La do iguacn 

e Bo~t E!-.per.uwa do lguacu. 

'ler:1o con-.litutdo::-. I"> protd<>" 

c gru pu., J de l'l':t '>'>L'Ill:lll1t:'ntO. no ... 

q uai~ ~t!r:lo (lfl'~L'r' : t d<t~ .lt. 

n:laçne<> de' 1/lll h:tn r:t, 

part:meo;;co c .tmiz.ldt' 1'nlrc a., 

htmtlia~ . • \ di'>1rihui~.1u dos 
grupos em c:tda arca e ... tá 

mo.~Lmda no quadm I. 
A (opd eM i ma t"\ct ut:lr m~li:.. 

UC .~·I() <J LI iJÔil1L'l 1'0,'> dl• :1 Cé<;SO" 

na., :ír~<b do programa tk­
rl·a.,sent:mwnto. 'Ioda' as 

l''lr:.tda-. ~t>ri"lo rl·adcqu:H.bs '-' 
Gt,.calliad:ts .. \ d t1'1lribuido ~m 

cada :in:a es1.1 no qu:td ro 11. 

Tamb<2m l'S t:í l'11l ~llld: t menlo 

a Lkmarcanan dn-. loL<.:'i q tte 

'>t:'J-:lo ocup:tdo~ rcl.t~ r~uru1ia-; 

r ... Ll' trabalho FI loi conduído 

rn:\'ls:w é ele 
Londu!-tào na ... tkmai:-. 
:irt:'a!'t :llé julho .. \ lem 

dt'>:.o. estü sendo 
in-,wi:Lda a rctk lk 
di·Hribuicto de agua. 
t[lll' de\·~ 'il' l' t'O il l'lllfd:l 

no projt:lo Cl.'n ll'llario 

:lll' o final de m.uo. O 

~ ronograma pre' t.· o 

li:'rmmo dc ... :.e rr:abalho 

.11~.• dt>zemht·o 
Est~ no inído n 

l'OilSl i'UcfLO da'> 

pt im~ira..., mor:H.I i.l, 111 )' 

proJetos Cindau.a l' 

( enten.trio. \:-. ~-.1-.: 1 ... 
11.: r:":10 c ntn: -~ e I 

q tt :l tTU'>, ele ncnrdn l'<Hll 

n ta manho dn-. l :1111íli<l'> 

l'. )101 orcüo dtb 

pmprio:-. re.t'>Sl'lll,tndo-.. 

o,crao edificada-, cm 
l"l'glmt: de 
. t ~ll<ll'on:-.Lntdlo. l'Otl l 

n~ca I izacl o e Sll porto: 

ll..•cn tco \' Í.I h i I i;:;tdo 

pt>la Copl'l. 

I. Familias em cada grupo 
Agroibema 55 
Boraller 25 
Boa [soeronço do lgJoçu 33 
Cenlenóro 43 
Ci••docto 24 

11. R eadequação de estradas 
Projeto 
Centena rio 
Liasl 
Cindactc 
Agraibemo 
Flornopec 
Re·opos 
Borotler 

Nova Proto do lguoçu 
Boa Esoeronço do lg .. or;u 
Tres Barros óo Parará 

km 
30 
1!> 
25 
35 
130 
50 
lO 
15 
15 
15 

Flomopec 246 
Liosi 30 
Novo Prc·o do lguaçu 32 
Relopós 102 
-rés Bor·os ao Poronó 36 

situação 
f m fnse de COrlCIUSÕO 

Em lese do concl~sõo 
Inicio em lO de agosto 
lntCIO em lO de ugosto 

Inicio ainda no primeiro scr11eslre 
lntcro ainda no orrme•ro semestre 
ln cio oir.do 1'0 prime ro serne.slre 

ln reio no segundo semestre 
Inicio no segundo serneslre 
lr11cio no segundo semeslre L 

110'> rrojciO ... Cl'11lt'll<lriu. Li:lSI, 

1\~roihema l' ( ind.tua. t' c:-. tii.o 

em andanwnlo na l· I:Lmapcc. A 
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.----------------------- Integração 

Tem emprego na linha 
Linhào do Hnzprego gera 1nais de 30 núl 
empregos e reduz riscos nas faixas de 
segurança das linhas de transmissão 

I inhao do Emprq.to l'~l.t ~t' 

tornando real idade. '\uma 
n·rim C>nia rc.:a l izt~da L'm 2'1 til' 
fe, c rt'iro. no Pal:í('io lgu:tcu. que 

t'O il iO LI COill il [1J'C'.SC I1 C:t cln 
gO\ I:' I n:tdnr J~time l eme r, do 
pn:~ t dt·nt t' do Tribu nal dL' 
.fu.;tka. dc~emh:ugad01 I knriqut.' 

C.he~rw:tu l.t·ni' César, e do 

deputado <;>.;tadual luii' Cario~ 
7.uk .• 1 Prereitura dt> Curilih:t e .t 

Cope l l'irm:tram com l:nio p:tr:t :t 

n>n'>l ruçao LiL' um conjumo 
ini<:i:t l dt' 2H quilô utel ro.., tk 
:1\ l'nidas que corn:rao n:ts dua.~ 

lall.·rnb da~ l in ha~ de tran..,mi ... s:lo 

de en~:rgia dérric:.t. lig:mdo ll 
h:urro ... da capital \ o l:tdo dc:-.ta.., 
:1\ cnida .... no ... b:t irro:., i-er:'to 

111..,talado:. mkropólos 

t·mpre ... ariai-. que gerarao 
emprego:.. tendo ('01110 rnet:l 

lw m>ficlm mais ele 30 tll ii 
J K:'-SOH~ . 

.. 0 quL: lJUeremo~ é :t tt·nder 
.to:. que hoje ,.iYem :t margL:lll 
do procôso produti\'O e ..,ào os 

mab caremel' de acoes do 
govt.>rnc)', afínnou o prcfl'ito 
C:J...,io Taniguchi. As a\·<:'nida . ., a 

wrem niadas ao longo d:1s 
linh:h tlt' rran~->mi ... sfto lig:1rüo o:­

..;cgu i ntes h ai rros da ca pit:l l: 

i\tuhn. Bairro ·\lto, Tarum<l, 
Caju ru , Ulx:raba, Boqueir:'to, 

Sítio Cercado, Pinheirinho. 

Capao Ra~o . :-.lo!>:-.a enhor:a da 
l.u7. e pane da Cidade lnclusrrial. 
O dirc.>lor de Opt.>raçào d:1 Copt>l, 
Lindofo Zimmer. no exercício da 
Presidt-nda, d~swcou o 
pio nt:> irisn1o t.le~sa pnrccria no 

Bra ii ç d ogiou o empenho do 

gm emo e cl:l prdL'itura no 

de~em a l\'illlt'lliO do projl'to. 
n::ssa lt:tndo que projetos 
simihues poder.to ... er reallLado' 
em rarcerias (.'()111 ()LI Ira,, 

prefeituras do P:l t';111:Í. 

"O p ro jeto do Linhao do 

Em prego n::ve ... le-.... ~: Je 

u11p011áncia porquL' \'ai 
conrrihuir par:t amenizar o 
prnbJenw da falt:a de empregos 
bencJit'iando a .-;ociedatle c 

também porque v:a i eliminar o 

problema da ocupaçao das 
faixas tle segurançn sob a.-: linltas 
de transmiss:lo, diminuindo os 

ri'iCOS de ótl.'ÍLknH:S, facllitancfu O 

ace:.~o das equipL: .... de 
manutenção d:t Copel ~ts torre'> e 
linh:1:-. par:l execuç:lo de 
manobras. mamnenriio 1.! 

reparos. o que re'iulw em maior 
confiabiliclade c qu:1 lidade no 
fornecimento de energia e l~trica. 

Mais uma , ez, o P:1ran(l está de 

O d're lor lindolfo Ztmmer 
deslocou o p•one•r smo do pro1e'o. 

JXlf::tbl!ni- pdo pioneirismo dest:t 
p;Hct·ria ". dis.,e LtndolJo. 

O gm crnador Jaime lerner 
desracou n arroJO do prOJClO e 
inccntÍ\ ou: .. Elt> de,·c ser 

cMend i elo :1 rodu o Pa ran1. Por 

meio cl:1 Copd, o fer('cemos t.:SL::t 

me:-ma oponuniclade ~1 todos os 
mttnicípios do Est:ado". anunciou 
l.e rner ... Quem qui ser, pode usar 
a área da faixa de ;.cguranca da~ 

ünha' de lransmi-;süo de energia 
d:1 Copel para gerar emprego 
par:1 o~ ~eu.., moradorcs: k 
,·::tmagens de .... te tipo de p:uceria 

<.kvcr:lo I C\ a r t<imbém ou u-os 

estado~ a ndotn r a idéia do 
l.inltiio do Emprego, segundo 
ava liação de LindtJlfo Zimmer. 

Empregos 

Em cada um dos bairro'> 

bcnc..:ficiados a prefeitur:t far:í 

obras de urb:tn i7.a<;ào, implantar:í 
equipamentos :o;ot'iu ls c 

'> COPEL J.VFUN.IL1ÇÕES """\'" 



intt'llli\ ':l r<l .I t ri:ICÜJ tlt:' 
micropúlo~ d~: ~..·mpr~..·go. onde 
"1:1'<10 llbt.dado~ ha rrat'lK''> 
comu tllta ritl' .. para ..,c rem loc:1do~ 

.lO'> morador~.·~ que. por -.ua 'c 1.. 

ali podt.>r:1o implantar micro ê 

pcqut.>n:h empre ... a~ t:' empresa ... 

fami liares. A.., .tth itlade:­
econônllca~ dcst:h empn::-.;as 
st·r:lo orienuda ... à t·~p l or:t~;ao da 
l ot'aç~o de <.:ada b:1irro. Ent r~ :11> 

J':tcilídaJ<.:'> para e.;,ws [)<.:qu~:nos 

emp r~..·sü rio,.,, cstflo "Lth:.id i o:-. 
fiscn i.~ e um :.1no eh.: tra ha llm nos 

h~t tTat·ôe;o; isento ck aluguel. 
P:tra o ~ert"nte do 

De partamento do Alicnaçocs L' 

Lega lizar:to Imo h ii í:t ria El\.tr:t 
Judicia l da Copcl. Albino .\olareu:. 

'\'eto. qut· coordeno u "" a~;úe.., 
tia emprc-.a. ··o projeto do 

Linhflo do Emprcgo dcmo~tra 

que. com criai j,·idade e parceria 

c? po-.:-h d ditninar o eterno 
prohkma da:- itw:t-;oe<.. d:ts 
faixa-. de '-t:'~ttr:t n~·a d:t linha:- de 
lnlllSllli ... .-.nu. com grande ... 
bcndíl'io:.. tanto para a 
conn:~:..iona ria. quanto p:tr:t o 

podl' r publico L' n tai~ ainda par:t 
rt socicd:ldt''. 

O primeiro trerho de 'i.2 
quilómetros do Linhao :..em no 
'iíno Cerc:1do bairro tlt• um;t 

regiau ha.,tante carenl..: ..: de 
m:upaç:lo n.:ccnte. Sl'gundo o 

coordt:n:ttlor do pro jeto l.inhao 

do fmprego. engênheiro \lert'o 

Rarào. os trabalho" ck topogr:tll:t 

c tletalh::unento do projeto P 
coml:ça r:m1 L' o Jnicio das obra~ 
til: p:" im~::ntarJo e">tilo pre,· i.~l :h 

ra ra o mês de abril. O utro 

trt:c: llo de 3,2 q uli(Hnetro:-. sed 
no !3airro !'\ovo. 

O im·e'>Limento total rrc\ isto 
r<~ ra o p ro jt!lO é dt' H$ ')() 

m ilhões. O Banco \!acional de 
desem ·olv imc:nro F conôrn iro 1.:' 

Social <BNDE~) j<i confirmou ~un 

dispo">i<;ào de financiar at1..· HO"o 
deste rnontante. ··o projel<l tio 
Unhüo do Emprc~u induJ-sc na 
nos.,a prioridade de financiar 
projeto:; que gerl:!m emprego:. e 
permitam o reo;;g~ue .;ocial da 

popul:tçfto tk m:t i.., baixa nmda", 
afirmou leuonrdo Guunarae .... 

gerente da área social do 

d.:partamenLO de meio ambiente 
c tlesenvoh·imenw regiona l do 
B\ll) f.S. 

O prefeito C assoo Tonoguchl e o Govemodor Joorne lemer observo 'TI o troçado oo 
L.nhõo do Emprego projeto será esrend do o outros municipoos 

Notas· 
1 A dlspos•çóo do Capei de oncenHvor o uso múlt iplo dos loixos de segurança dos l1nhos 
de lrol')smissóo tO rov'o sido abordado no edição de junho/96 do Copel lnformoções. 
2 Falos de César Brusto lln, do Prefelluro de Curoribo 
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Distribuição 

Um 
passo 
adiante 
Diminui o pràzo 
entre a leitura do 
consu-mo e a 
em issâo de fatura~ 

A I) i rctor o:o d e Dtsl ri I >liiÇ:IO, com 

o foco dircl'ion :-~du 
p~·rm:uwnt L'rl1L' nfL p:tr:o :t hust::t tl;l 

cfid\·nd.o c d.t cfidda, imrlantou o 
ProJ(r:tm.t dt· Hcdu~·:lo dc Pra t.o~. 

qlll' 'h.t fl'tht;ir n ll'mru m"'dio 
cnl r~.· ,, leitura do' mcdiuorc .. c a 
cnu;.,:tu tb rc-.pt:cth·a LHur.t . 

O programa. que comecou em 
;tg<hto 96 c: tc:mlina em juU10 9- . 
'b;t otimiLar o tempo maior que a~ 
;tgt'nd:t:- pa'>~;ll~lm ,, ter com a 
implant.tci'to, no com<.'CO de JC)C)(l, 

tb cmt,,:to d o f~ltUr.lmento pelo 
"btclll:t d...- Gcrc:nd:Jnl<'nto de 
< .< m-.llmu.Jnrc ... r <..;c o I. .\ mew e 
U )J1'l').\1 1l f <I :ldl'~UU til: IOtJa~ a~ 
. t ~(·n l i:1.., c rl'duzh ~~ tempo ~<~stu illl 

proc~.· ... -.o dc f: t t ur:omen i ~J ti() gntpo 

l i (( o n-.umido o'\':0. il i L' Ildltlo ;. <'111 
h:t i :-;: t 1\.:n~:ltll, pn.-.~lh i l il:lnticl ~~;,~im .1 
C lll l':td:O nl :ll~ t:CUO no L:I Í.X~I da 
~.·mprc~:t tl:t' n.:cclta ~ da vl:ndu de 
c nc rg1:t. 

Adesão e escores 

\ o tonlr:irio d~ todo., o:-. 
progr:tnu ... ;tmcríort.·~. ne,te. p01 
-.ugt.>,tao tl:t Loorden.tdoria dl' 
Prm:cdimt.·mo-. Cumcret:us fCCL) 

C\!Pn I. unet li:Hallll..'nll' aceita pda 
l)()l. .1 parrinpacto d:t .1génua n:w 
t' n1mpuf:..óri.t. riJ :..t· d.i pm 
.ltk..,:to. Ap6 ... :tn.tlh:Jr .h 

pvt·uli:trid.tUl.:' d:t rcgtJo de: ~ua 
.ttu.t~·ao..: o-. l't'llll~o .. t.le que 

d 1~poc :t ag"'m ia podl..' aderir c: 
dcfin tr prat.n' e met: ts dife rc:nrcs 
p:or:l : 1 ~> ' :ín:h l o,·a l iuade.~ l i LI~ 
~I Lcnth:•. t. a r: tctc:riz~tncl,, .J-.~ im uutra 
itm1 :o do do progr~o m:o de oetluç.to. 



.-----------.c------------- - - Meteorologia 

O utr:t 11<)\ id :td t: do p rogr:t m:t roi .I 
nia ~·iin de t:'Cori! ' por ,t gênci:t ~. tclltt'll:> 
r~·gton :.tb l Cfh l t.' '-lt pt·rin tcntlênua .. de 
d ''trihuic:io < ~ l>:- 1. l'om tn icto da 
pnmu:tçàu cm ltt lhn 96. ,\ medida qui:' ;t., 

.t~.?nna~ \ ':to .lltn~mdo a ... redu(oc' "\t:t., 

pontlt:t('OD \ :t•, 111t'l ltoraudo. d i:'M.tt .t nd< 1 

,,., da:, tkm:ti:- .tgl?nda.,, t'omo numa 
rorrkla, t' t'nntril ntindo par<l que st·u,., CH:-. 
1:' 'il)., tamlw t1t pctnlll1:'11le a tinjam 11111 

lu~. 1 r ~~ lrvnto.· d tt'- dc:uwt"-
0 plac.tr ti.: munitoracao do progt.una 

t''-l,t -.t'itt•m:ll tndo c: dt.,ponn d. nmtt·ndo 
toda., :t ' mform;ttoc., unportanlt"' no' 
.tplk'.ttiH~» dt, (",( < >. P•"-"ih iliw ndtl a:-. 
,tg(·ndn~ t'C lll '- ll lt,t' o n-1 i nt• t' t'lll b,,t11 de 
tt.•l:tl CÍI'Í<h. 

Expectativa 

O u.tndo o l'roJ..:I<l Jc Rl?du(;to lm 

l. t n~.tdtl, em Ju lho tk l'J9C• .1 Colk' l tt nh.t 
.tg.:·nd:t' com tn tcn.tln dl' 9.- c 'i dt,l'- , 
e ntre :1 lenunt <lo nwd idor ~.: a 
.tpr<!~C IIl:lC:.to d. t f: ttur. t F.,per.t·'>c <Jllt. n 

t·mpcnho de tod<h propord .. nt: '" 
.t.l!t~m ta'> de I) dt.t" tl.·dut.lo p:tr:t - .. h Jt: -
p.tl'-.1 :; e <h d~· :; p.tt,l I , no llllllÍIIIO 

-\tingindo t:~t~· r~·,uh.ldll, J empro:-.;t oht~ 1.1 

um ganho por l'ont.t d.l .Ln i<.:CiJUl.LO di! 
rvlL' tla . dn mtk·m do: ltS ~.<> miiiHH.~ .... 
úur~tmt: o pvnndo <lu <-. II IIJXt ttltu 

.\ te t<IT1l' ll ct <I~· I •N- o program. t t~hlt'\ o: 
.t .td..::-au d~· h- ' d.a- .t).(l?nct:t:o., ,~·mio que 
tlgum.t' t''t.to <.on-.a:gumtlo gramk 

da:-.t.tqut> .to nm'<.').(Uirt:ul rl:'alit..ll t<.·thtl.t<> 
d(;' 9 p.tra :; d l.t' ·\ agcnd.t d<.· Fot Jo 
lg tt.LUt ~·,t : t pr.llt l.tlldo, na o;ua r<>t;t 1, 11 

Íll tl'l'\':llo fl'<'tJrd<.· t iL- -1 dl:ts, SLIJW r:tnclo " -" 
mLihore.-. <'XJW<' I:t th·.t:-. 

\o pt.•rimlu do: ago,to C)ó : 1 j:tlll'11'11 1)­

~ llll'<').(tllr:llll tt:dltl'Ot:' 'LIJ1L' rior~·, .1 .! di.t" 
..... ,tgcm i.t ... tlt• \ pul.lr;tn.l. rol do lgu:ll.'ll, 

(Jut·d.h do lgthtl. u. l';tlmcir:t, Barhc>-.t 

l <·rraL. C:tndot, 'i:to ,IDat'. C:tllll l il.l 
C:tli lo m la, ~l :t t l l:'tnd l. t do ~u i , Rio L! r:tnl·o, 
Cll ru mh:tt;U do ..,11 1, 'lahaud ia , :--Jo,,, ;t 
"l'n lto ra d~b t. t.rta' 'i<.'g rcd!l. F.:·n b •. 
Ltlcar.t. '>:111d:1tk' do lguaçu t: ::..ul11l.t 
l'ntrt: o' ( lh <JIIl' nubt:guiram rt.•lhtro<.'' 
... upt>ricH'<;'' .1 um dt.t c-.t.lo Foz do lgii.ILII. 
C.t-.l'a\ el<.· \ pu<..t t.tn.t 

P :a r:t <' nga j:tr·'l' tW.,l<l c tmr:t nlt.t til' 
lkdu~o:Jo dl' l'r.tto.,, .tl gumn~ :tg~·nd.t .., 

C,.l,IO hlhC.ttlllo, prilllt'lr<l Jk'llUt:l .10 pa• 
rcqut,tlCI d..: rt•manl'IJr -.u:ls rota, de.• h:iturJ 

L
p:tra, n:.t "cqul:n1.t:.J, emr:tr('m fi rme n.a-. 
r\'dlli'C>l'~. 0 Jlt!l'li:'Cllll:t l tfl' :tdl.':o>OC" C'l:t 

:tltnw nt:.t nd u . 

Ao alcance 
de todos 
O Sinzepar awtp!t'a a d~fitsào 
de i1~(orrnaçóes nzeteoroló&ícas 

pre\ í..,ao do tempo t:-.t;Í 
n.t t llil. A Cor e i colot:ou 

;, di~ro:-.ic..to ll :t popul:tri'to u.., 
prc,·iscie:-. ti o "l iMema 

,\ Jeteoro logico do Pa r:m :i 

( imeparl .ttra,.::-. de.:: um painl'l 
detrônico dtgll<tl localizado 

em um.t d.t., ru.t.., dl' m:tior 

tllO\ iml'nto de <.uri ti h:t .• t 1\\ 

f3enjamm Llnn, m.t is ('OI1 hl.'ud:t 

ú)l11(> A' c nida B:nel. 

"o patnl'l. tumamente com 
uma men .... tgem pu hücjt:u ia 

in~ritueton:tl da Copd. um 

ícone indtr:t a cada rm uco,. 
minu to .., ,,.., cond irc'lé." do 

tumpo, ra tHIWm '>:10 

info nn;td.t.., .h t l' tnjwr:t tu ra~ 

m:1:..ima t.: mmima pr~·' i-.u-.. 

Os d.ttlo-. ..,ao .uualizado' du.h 

\<!Ze:-. por dia pdo <;imep:ll . 

como L''\plica o m eleurologi. ... t ~t 

Ca:tr Duquia: -.\ :-. 9 hor:t:... 

Jll'>erimo" a prL' ' i~>ao 1x u·a o 

pró prio di:t e :1-.. l h lwms, a 

prevb út> p:tr:t t J dht 
... eJ,ruintl' ... •\ s inlo nnarôl':-. 

referclll-'>l' i't C: I p it.tl. 
Lntrctamo, d\· :-.c:•xt:1-fcira a 

domingo tamb~:m 'ao 
di\ ulg:tdo-, dado:.. :..ohrt! o 

l empo prL'Vtslo pant o lito r:tl , 
:1 fim tk .t l L·nder f1:-. p<.:o;:-oa/'o 
qut' p:lS..,:tm o l im de :-em:tna 

no litoral 

Utilidade pública 

~~y 
ra t a-s~: dl· l llll 

impor tantt' "í:l'\ iro de 

utilidade pu I 1liLa pre"l<tclo 
pel:t Copd'' oh:-.l.'l\ a o 

din:ror do '>inwpar. Eduardo 
A.h im. dt>..,r:trando a 

- COf'EL /,V/'011.1/A{.'!)L\ 1>/llf\ " 



contrihut(,'ao ela lllL'll:orolugia 

r~tr:t . l boa qu<l lid:ttk· do lat.er da 
pupul:tcü • llL':.W ~poct do a 11<>. 

O Sinwpar L' manttdo t'lll 

t·om·ênio pl.'ln Copl..'l l' pelo 
lJl..; tiru l o Agronc) m ico do P ~t ra ná 

<l apa rl. ron 1:1 ndo tom modt·rn ~t 

Ll'Cnologi:t t' equipe :thank'ntl' 

q ualilh.\t da . 
t\ i> J) l'l'v bo~:. dn l l'lll po 

ramhem pnd l:m ser oh I ida:. 
tamh~nt :ttr~l\ 2:; da-. .;l·guinlL'" 

IOrm:h dt> .Ke:.~o: 

St•n iço d i:-qut' mel vo ro l o,~.t i .t. 

\ cL· ... so :n llo nt:n ico pelo tc.:lt: lone 

100-+-H 1 ~~ prl'\ Í'i.tO do tempo 

por rl'gioe-. do Par.tn:í. pnndp.ti-. 
t itladc:s do 1\r:t..,i l t· do mundo 
(:tlrav~:. tle :-i:' ll- ~·:lo th: opraol. 

<;i ·'l em:t inrt•rno, na rede dt· 

r omputadcut·.., da Copd, tom 

.tllt:tli7actu dua.., 'ete:. ao di:t dt' 
pre' i:;oe-; t' o utr:t.., i nlorm:t~;m:,., 

ntl'LcoroJôgica.-.. l) ir lgiclo :h :t n:a.., 
da l't11pre'i:l . t'lllpregado.., e 

l lit' nll'..,, com.t r om - mil .tn•.,..,o.., 

O Simepor jó estó funcionando em suas novos instalações, no 
Centro Politécnico do Un iversidade Federal do Poronó, em 
Curitibo . 

8 COPBL 1.\/0N.II.IC.ÔH 11101'(11 

po r ntC·.-. . 
Si.., lL' II l:l de d b..,~.-·nti nacao de 

inlurm:tcm:s llll'll.'<lrol<>gica;.; 

Cm.:llnfol. com pr"''hút'' dt' lll· 
~ 1 hora .... po r rtg io~·., do Pa ran~t 

t' du:t:. : tlua l i t::u;ol'~ tli ~t ri: t 'i. 

. \ tl' ... />1\ d :tl l'a\ L'.'> d~: 

tuitrou>mptllador"'' com 
modt·tn. t~ dirigido .to publico 

(;'!11 gl·ra l, a~ricu lrort·..,, go\l::rnu e 
COilll'l'd: tl1l l:S L' 1.'0111:1 t'l) lll 1.2 1)() 

:tte..,..,u:-. por ml: ... . E~>ll' :o.btt'm:t 

lamh~:m podt:' :-~.-·r :tl'L'..,S:tdo 
:111':1\ L'" tio Dhqlll4 Tl'( nologia 

lnL~: rn<..' l lc: ntl t· t t<Ço hLLp: 

ww \\ .sl nt t· p:t r. h r J. l 'U ill p re,·ism·,., 

de pr~.-·cipiwcào por .trt·a.., 

homog(·nl.':t ' · .;nu:wao ..,moptic.t. 
rempt·t-:llu t-:t,., c nw:-.im:t-. <:' 

míntm: t ~ ). ,-l'nt o c \ b lhi lidade, 

l:tsL·.-. da lua t' man:·~. ~t k:m cJl' 

imagl'n., de :.ar~litl' t' n.:-.ullado 
do.., moddoo; nt1111cri<:o.., do 
Ct'nlro dl' J>re\ i-.:-to do Tempo L' 

dll c:l im:t (CPTECL do gO\ern o 

t'~.:der:tl. r.stCt com I. 11 H 1 :tces..,os 
men ... ab. 

\ lem dis ... o . o ...,inwpar 
m:ttH:í 111 a popul:ti,':IO informada 
arr<l\ 0:-. d o en\'io d i:í rio 
~tlllom:i t ko dP f':tx p:tm ' 'eicuJn,. 
dt: comunic:tdn <radio~> . jorna i:. 
e T \ ',1. t\bb de:: 100 u:-.uár io:. j:i 
est: t o ctda:-rradus. 



,...------------.~--------------Compagás 

Sol, mar, praia. 
E muita energia 

'\cr.lnt~l:l."' que optarJm pot 
pJ,.,'i3r o C:lrnJ' al n;.~ Ilha do 

Mel ta\ eram uma 'urprc-.a 
a~raJ:i\t.'l : ,1 C:opcl prn~r.unou n 
funuonami.'nlo lnmtemtpln Ju~ 

)(t:r.tJorc' :t dil·wl qut· lornt.'l.cm 
c:ne~1.1 p .:u·.t a tlh!l tL-. ~h da 

m.1nhl de :K'\13·Icu:t lO~ 112) :tl1.' 

a-. .Zh d:1 mJtlrui(Jd:t Ja 'lumra­
ll·tra 'C)::llllllt'. dia I i . I kpn•' do 

Carn:1v:tl, u furnt'cimcnlo de 
t.•ncr,~;l:t - qlll· :lllles ér.t fdto uas 

lllh d.1 m:tnhà as ..!h d.1 
m:uJrug;~d.t du du -.cgumrc­
Jl3'SOU "' -<r dchnill\ .uncnte 

amplt.tdu cm Ire' hor:.-. d.:ina"' 
lnll.'l,tndo 'emprt.• ;Is ~h dJ 

nunh:l 
A dl'l i-.au l111 1omad.1 t.lcpot' 

de unu ~'SCJIII':J fl':iht~tl:l em 
l:tlll.'tro com lO d.a popubdo 

d:t tlh.1, tanto IL\'!t tiiUnte> 

lcmpur:ma num tot.tl de }1-

pt.'"o.h, pa 1.1 \ cnltcar 't' ha\'IJ 
mtcrc-.st• n:t .unplt;IÇ.Iu uo 

IÍtrn~.·t: lllWnlu 1.', nc'"t' l ''o, qual 
x •tu o mdhc 1r hor.mo. ,\ IIPÇ'JCI 

~" pd·•lornctmll'ntu 

lntntt.·mtplo ~.:m lX':I-.t•IC' 

c:-.pc:c '·"' t.' dur.tllh.' 19 hurao; pqr 
dt:t O() rcstantl' c.lo ano N:1 

opint,lll dll" l'llll'l'\'IM.IUO~. 1~>..,1 

pcnllllt.' m.tntn .1 m:t~o~l.t c .lh.: .1 

lt.lll<JUIJidadc: t.b tlh:.~ , 

tltlett.'Ol untlo-;t tk uurn" 
haln~. .tuu-. du IHur:1l paran.acn~ 

Alvm J.t pupui.ILill, a ( ~llflt.'i 
Ullhllhou o lthl11Uiu ·\mluent:tl 

Ull I' tr ulá r l.\P I l)lll' .tpo-. OU\ tr 

a <..omi''·•u I 'JX'l t;tl p:1r:1 

\-...-unlo, d.:lllh.t do \ld .1prmou 
O OU\ O hor.Jno dt.• llln( IOI1311ll.'ni V 

tb "''":t o ""\ • • c ... qu~m:t 
.lll'llJ\.•r.t 1.11nhcm .1 

rl'l\ 1ndic ""' "'' d.t .. dhcr';'' 
;~-. .. oc, l.l~"tll'' l'\I'ICIIIl' ' 11.1 tlh:1 1.' 

a-...tm como no C:trna, ;d , a u .. m;~ 
lunoon:u:i :! t hora-. por dt:l 

ramhém l'fll J:11.1' c:-.pcct:u-. t:omu 
l';t,n,;a. lcrt.luu' d.t 

Jndqwndênllól, \l:t t.tl. Ano '\o\ o 
c· tHIIr .... j;., .tn·n.tu:t., ~·om .t~ 

.1..-.1 ill.l(IIC' l'\hlt.'fllC' 0.1 tJha 

Venda assegurada 
Assi11ados os pritneiros 
contratos de fonzecinzento de gás 

Compan lua Par:tn.tl'I1'>L' th.: 
(ij:, (( ompa~;.hl. 

"uh•qJtana Ja copd, :h,inou L'lll 

u- tlt" man~o. l.'m n,•rimnnta nn 
Palauu lguaçu o.'> contratos dt• 
lortwt ime ntu de g:is d~: rdinari:t 

parn 'ii.'Lb s~:t ;.: primt>irn:-. dk:n t~.: ,, 

roJo, in-.tal:tdo' n:J C id:ttk 

lnt.lt~'>tri.tl dt• < uritiha t• t ' lll 

.\r:~u c.1 ria. - r-.t'-' l' o pnml.'tru 
p:tS'>tl para o .111. nJullc . .'nlo, no 

rururo. de rodo () tl11.'ft.tdo 
paranacnse com g:h n;ll ttr:ll -. 

ui.-. l' o pn.: ... tc.ll'nt\.' tLJ ( ompag.h, 
Luu Rob\!rto U.Jnt:h Brud . 

< ), pnmdro' du:ntt'' 
1 Penhido:. du Ur:t:..il, Plulltp 

~lorri'. ~idep:n , ~ler:dnwc 

ü trhnmafm, l~ t,utulftndi.t t' 

Bcrn~.·d.> ir:to rl'n:her .• 1 pantr Jo 

comc(.'O de I C)th; llll'I:Hk do' t.!n 

m il m,:\ dia dl" ~-~' UL' rl.'lanari.t 
aniualmt> nlt: ~.h.,pont\l't:o. na 

Compagas. \ p.11t ir d1.· 1999, n 

forn~.:l'im l' nto ~>1.'t~l fc- ilu tom g.í, 
natural Ja Buli\ IJ. j:i contr.ll:ttlu 

• '\ llL·goc i.tn1o L'., ta :th.:rut com 
o utr.h l'tnprl''.l:. tntl'r~:,sada ... e t• 

r<,"" d qu~.· L'''·' qu.1nttJatJe 
tntti.tl uc ~:i' dt' rdtn;Jna 'c:nha 
:1 'L' I . 11 nplud.t , explu:uu Arucl. 

Os L' nll:ntllmentr1~> nm1 e .... :.l'' 

dil•n t t.'~> tornar:un -... e po:.sívei~> 

l'Oill ,I ,1'\'-iOJlUr:t J o , l'OnlnliO' 

~.·ntr~.· .t l'etrohr:h e .1 < mnpa~h 
p.1r:1 'uprimenlo <k 1211 mil 
lllL'lru' <. uhtuh pu r dia t.le ga' d ,: 

rdrn.trt;t !:1 partir do l o -.eme~trl' 

til· II)I)Hlt.' <k I milh.tu m3 uia 
d t• ~J'- na1ur.1l da Uoh\ ia no 

pnnw1ro an11 .1 pantr de 

dt:/c:mhro ~k 1999. I ...... 

qu.tnttd.Jdt: 't:r.t al:.'-.l\.'111~:. at<: 

atmgu I .9 nulhao m ;\ tlw no 

w t.t\ o ano dt. opc.:r.1~ .lo . 

\tu.tlmcnt<: .• 1 <.ompa~a:. esta 

rl·ahtJnc.lu o procc: -.o dt 
hl il.t\..IU par.1 L'lahur:H .tn Jo-. 

ptllfl'ln' da rt•dt:' de dt:.lithutçao 

til• ~a·' · A I.'O i hlru~;ào de ... :;a rt:dc 

,_...,,,, rn·\'bt.t p:ll~l u .. c.:gunJo 
'L'llll''trl' tiL''LL' ;lno 

PARAJ 

A porvdo ~querdo, o e~·govemodor e 
membro do Conselho de Adm1n1slro~Oo do 
Copcl, Paulo P rrenlt! l, o ~ residen t e do 
Corrpogos .Uiz '!obe.,o Dentas Btue , o V!Ce· 

go-.~rnodoro l r o Be pi, o go•• •nodor 
Jocme leme•, e o presidente do Cooel, lngo 
Hubert, no c.e• môn a no Poloc·o lguo~u 



Segurança ____________________________________________ __ 

Anjos da guarda, zelai por nós 
Preparados. copelianos 
ajudam a sa/lJCfr vidas 

ut>m dt,,c.· tJUl: nnju ,J:t 

~u:uc.b n.tu l'Xl!->ll' I ''"k· 
-.jm I.' p<x.Jc. llllJJIO ll\:Jn C.''-l.lr C()Jll 

um nm:h.i ou untformc. ,~;J 

Copd. Ll'-O' de.• lplic.":l4.":111 d~ 
primdru' .. , 1\ urru' por c.~•le!!a' 
de.· tr:thJlhu c.·m \Jllm.t'- unn 

par.tJa-. l.trdtu-rl..'-.ptratona-. 

t•ompro\ :h.lam..:nte t:i "·'"aram 
muil:t" vidns p1.·lu [ <;t.tdo .1 lora. 

Duh ""'empJo, n·<.entc., que 
:JJ.,:C r:a 'tt>r.un .t puh!Jc. n n.t .trt."'.t 

d..a 'u~rintc.•nd.:Ont .1 R,~~~ nal J~· 
Dt-.lnhUt\.10 O..:'tt" I-.()(>) 

ucmon.;tr:llll quc.· 0" 

tn.: in<lllll' rllo., pronw,·ido.., pel.• 
t:mpn.·:.a nao ... ao npen•l:- utd~ 

p;tr.t c.·mc~' nt ·'' inh. rn.1 .. ou 

I :1 nuli:1 rt>' 

Vítima anónima 

A equipl' dl' ltnha \l\ .1 do 

Cc.·ntrn lh:~umal dt' Ui..,trihuid" 

dc.- l-'''·" d ro.:.tltz~" .t um 
tr:Jh.tlhu mun 1ro no \1/tnho 

munil'ipio UI.' ..... mu Tc.·rc.·1a Jo 

/11 COPEI 1\1-VIIItt(.t)F' "'''" 

o\." .. 1~·. \ntcinio l>omtgo .. 

~H:nnll. \\"3henur \h c.· .. c.Je 

Dl'u' R:.li:Ld I r.lll<. '"li' dl' 
OliH·tr.t c.• \ntc.•nor Tadl'll \ idr:t 

Prl!llo. L~m 1..' 1111\ .: tO a •li ano:. 1..k 
id.tdt· ~o.· Jt: 11 a 20 111<1~ de 

< upc.-1 
Ou .1 to do po-.ac.·, R.-.fad !;tlou 

p:.tr:l '>l. \ ~nno qut: c.'''·" :J no 
dLto· km uma mulhl'r t.om 
um:t crram·a no utlo. Iugo 
.Jdiantt:. gril.tnd(l c.kw-.pt:r:u.l.t ." 

~I.'H'rtnu 1. ont:u .Jit.• o loca I. 
c.ktmntc. umo~ C:l'l ti~· um 
t.OOJllnto Juhtt:JCIOO:JJ popular. \ 

I 

cn:tn\:1 unu rm·mn.t com cc.·rt.t 

do.: \ .tn•J' de.· tdac.k·. tinh:1 n' 

bh"" .trro~c.·.ul." t' pr:lltc..tnwntt: 

nau rc.•,pir.t\ .1 \ m.tl' cm 
dt'M.:..,pl'ro ~nlt:l'~Wll ·il no:. hraro~ 

do dPtri6<1:1 ma' lo~CI qut.ri.t 
rclfllll -la • • lrr~·1wnuiJ. 

·f:u pnxun·t at:t,t:u :1 m:tt' 

tun p •uu p.tr'3 c.Jcli:Jr :t 1111:01 

:th mt.·,mu nJ r11.1. \ plicJuc.·t du.t' 
n.·,ptr:tçoc.:s huca J boca t' m.u-. 

ou ttlcno-. uiln ma ..... -..lgt.·n-. 

c:tnhac.t!'>. l-cu 11 ,uJtut nh: p<tr.t 
H h.:tr .1 puktc. u .\ ..... tm qm· .1 

cri tnl. c.·nrnnou ii c. h( tr.tr t>U a 
d~.,nht par:• a lll.lt".-

(), ••n1u~ d.• guaru.t de:'"·' 
t. n.1n1. .1 <Ut: hott: n<to 'J hu11 u 
numc.• dt.'b nc.·m .1 1.:JU....t d.t 

par.td.t t-ardi:tl.l. nu' ltt.tr:un 
com LttU.:J -.c. n':t(~to de alt:~na 
muilC> ~r:Jndc. rur ll..'rt'lll 
pr:IIK.tdo um .no ho.:rót<..'o. · J>.a-. 

d~o.·pc '' no' \ JlllU'- ..1 lll<ntn:l c.ll 
OU<I'- d.tc.b.-. (llffi :1 lll:H.' 11UI1l.l 

!-IIU;t4,.10 hcm JJien:ntt.' J.tqtu.:Lt 

que hanmnu-, c.nfrcnt.tuo , 
kmbra \\-:tlt~:rmlr ~E pt'n~:tr qu~: 

da tinha corrido :.t'rto nscn dl' 

\'íd.• fit.amo-. muu<> t.nntc.ntc.·-. t. 

com um ~niJmt.nlu d'-" d~Yu 
cur1pndo: 



r-------------, ___________ Operação 

De anjo a madrinha 

() -;a]vamcnto r ra licado pela gcrell[e dH 

:tg€ncia de Matelândia , Rita Tcrczlnha dos 

S<1 111.0~ Correia . 22 anos J<:: Copel. l'cli em 
ronc.l icôes igualmente clr~un:í t icas c ac:Ü)OU 
gerando uma nova e s<'llida amiz~td~ famil iar 

y ue percl unl até hoje. Hita salvou clona :Vlaria 

Lídia Piva , ~9 ano~. atendendo a 11m 

chamado de enwrgênc i:t da fi l ha '\eiv:t Pi\·a 

de Ca tY:tll to. na época gr:lvida ele oito m ese..;. 

Tlnit' d :1 é <~ mm.Jrinha de Lu ca:-. , de J aoo e ;) 

mese.'>. 

" ELJ eswva Lr~tba lltando q uando recebi um 

Leieronenw cl esespc:radlí da e iva . rcdindo 

socorro para a dona Maria Lídia, que 

segunda c' l ;~ j:í e:a;.~ ria morl<l . fomos vizinhas 

tempo:, ~1td~ e t:ll vez por i::;so Lt;:nha 

il'mhrado de me chamar. Peguei meu carro e 

cheguei em um m inuto. enconrrando a 
senho ra desacordada no chau. É muiw d ifícil 

a genle reagir nLIImt :>ituaçào Ul'..,tas mas 

reuni rorca s p<1 r:1 fazer suce.~sivas m assagen . ., 

c<1 rclíacas. Para surpresa nossa. ela abriu os 

o lho:- e gan.h ou uma pu l-;ar~to fraca. Ela 

e'll~tva viva. 

A r:.trll' mais complicada do '>a lvame nto 

ainda est<lVa por 'ir. A J'ilha grávida n5o 

podia fazl' r força c nem po~suía condições 

psicológicas naqu~k: m omento par:t presta r 
~lt.l xíli o. RiLa não teve d úvida: amt:>tou :1 

-;e nho ra de t30 quilos pl:la calça<.b inrcrna at0 

~~ ru:1 e. com ~~ :1juda de um transeunte. 

levou-a de carro are o hospital mais próximo. 
Par~l :tjudar, ha via um médico de phtntõ o n:t 

p o rta do hnspil<t l que a partir cl~tí to m ou 

c.:ont~l da situa~àt). 
"A Kiw salvou a mi nha 'itl~,··. :1ponta clom1 

:Vlaria Lídia, com os olh os ch eios ele l:ígrim:.~s. 

Visivelmen te emocionad:t, e la conta que 

re~'llmentc::: rinhn problemas ca rdíacos l' j5 

fazia tr:ttamento h:í ~t lgum tem po. mas nunca 
:-.o l'n~ ra uma c.: rhe t:lo gr:1ve corno aquela. Rita 

devolve a gt:mileza lcmbr::tndu que g:1nhou 

·uma :tmiga para :'l<.: m rre. A gl' nLL' faz mu ir:Js 

coisas na v ida mas nunca num nível de 

dnun:n icid:tde como este. A satisfaça o 

r~SSO<ll é tnUito gra nc.J~.·· 

P ::~ra 3 crianca nnônima l: p~H;l :1 dun~1 

~larin Líc.lb , anjo d.:ot guarda exlstL' sli11. Com 

cr:tdli e llni form~ da Core i. 

Subestação de 
vanguarda 

Vila Carl i melhora o .fornecitnento 
para a região ele Guarapuaua 

0 fC')rnt:clme nto d<· 
~~ energ1a para 

G unrapLJa\':1 c.: regi:ío 
t!SW sendo feito com mn ior 

cnnfiahJlidade e quulid:1cle. A 
~uhe!-taÇi"I<J Vila CarU, 
iJ1augur:td<l t'm dezembro, 

est{J cqLiipada corn o q11c 

cxl:-.te dt! mal:-. anuwado <.!m 
LeCIJ< 1log i~1 de a uroma~·fio. 

Dotada de "imeligencia" 

prôpria. a subesw~·:io tmbalha 
.~ozinh::t, transmmndo dados c 

(.:vento:; impon:Jnte,.. em 

l<~m p11 re~1 l para o Cemro de 
O p eru<,·:'IO tle E:;taçüe:; ue 
Gu:1 rapuava, ,10 qual t:s tCt 
inu.:rl ig;~"l;.l atrav0~ de 

('OJll UniOido digita ] por 

i'ibras o pricas e qut: 

:-.upervislonarü todos ~eus 

l:(j li i p:11Tll:11 lOS. 

A ~u lx·.swçi\o Vila Caril 
m·ura :'Lreu tle ')3 lll il lll1 e 
e"i:i I nkrl igad:1 ao sbm:mtl da 
Copel por dua~> linh:t,. J..: 
rr:H1smiss:·ro: lllll:l com <I Ol.llr~t 

suhcsta~·: 1 o clr1 cidade c.: nutn1 

com a usina d~· roz do Areia. 

Com cinco circuitos tk 

A novo subestação: ·, 
toto lmente oulomotizooo. -~ ' 

tlis lri l >ui \,'~t o de 13.ROO volts e 

qu:11 r1.1 <· ircultn., tle 
dislrib11inlo 1:' ;o,ll btr:tnsm i ~h:io 

de 3 1.800 volts, a .~ubc:stado 

:1limc nrnr:t 1:11nbém Pil:1nga <.: 

f('gi:JO. A di.~lr i btli<;rto t.:m 

Gu:1r:tpu:tva, quç L' feita pc.:la 

lktle · Companhia de Forç:1 

1: Luz tio O..: Me , g~t n h a ma ior 

Acxihl lldatlc, ;Js~cgur:tntlo 

mdhor :w.:ndim..:nto :w 
çonsum ido r finJ I. 

Com invcslinwnlo dc.: 2,'i 
nulhóe.o: <le reais, Vfb Caril 
foi C'O ilSU'LIÍda l'Uil1 Ulll: l 

tecnolugia <il' :wtomil<"iiO 

exclush amente p:H~tnaen&e, 

dê:-tnvo h ida fl•'r uma 
t:quipe dl: L'::..p~.:c i :t l bta:, dil 

Copd. Com c"sa 1ccnologia. 
reswcla em mals de -tú 

subestaçóes, a empresa 

ocupa po:-içào de l ':lngu:Ln.h 
no cenã rin nacional , com :1 
1 antagem de ~e r o si :o-tema 
.-om u mdho r relaç:lo L'LI ~to 

benefício dn rnt:rcado. tanLLl 

no que se refe re ao 
inve.stimenro necess<ino 

qunnt(.l a m:tnll t..:ncúo. 

'-----------------------'L--------------- 11 COPBI. I:VF()N I! ·I(,."C)PI 1111Jrt,<> 



Cehpar -----------------------------------------------. 

Estudos para a Malásia 
Técn ícos vêm inspecionaT os primeiros ensaios 
do modelo reduzido da usina de Bakun 

Snho C:1x iosl no rio B:-~ J ui. 

no :.:m1wah. (parte m~d;íb 

da ilha de Born~u). e uma 
barragem de 

~ ngenheiros c técnico" da-. 

t'mpr~~a:. con:-tnllora-. é 

projt'tista:- da usina hidrclérrica 

dt· 13akun. na :\l :ilásia , esrin:•r:tm 

no início de tevereiro no Centro 

tk I liclníu lic;t e llidrologia 

P;11· i ~tll ck Souza (Cellpar). c tn 

vi,i ta tt.:cnica para verific:tr ao 
l'iw, os ensaio:. do modelo 
redu7.iclo da u:,ina. con!>truido 

pt:lo Centro. 

O Cehpar foi contratado par.t 

r<.!:thzar os e<; tudos em ntotklo 

hidníu l icn reclu7.iclo tio 

aprm dr:tmento pda t.:mprcs:t 

rurunacn"e lnrertechne 
Consuhon.::. A.'>!>OCi:tdO.'>. a 

lll<.!Silla compa nh ia (] ll t: l idera c, 
cunMH'Ctn pmjdista da usina de 

. :!Iro Caxia-. e que de,em oh eu 

o prott'to concei tuai do ProtelO 

1:3ah.un, ha-.1:' para :1 contratar;ao 
do etnpn:t.:nclimenro. O prnjcto 

l ·ní~ivo t.:st:'i M.:ndo in ici:tdo c :-.t.•r:·, 

dt'M:: Ill olv ido também em 

Curlt ih;t pL' Io Bakun De~ign 

O modelo reduz•do 

Con-;ortium. uma :t"sociaçao 

entre a lmertechne, .t l larza 

Enginecnng Co., de Chicago, 
Estados Unido~ . L' .1 I IL'ct.:c 

Au:-,Lr:'ilia Pt} Ltd. de Flohard. tb 
Tasm:lnia, i\ustralia . 

O mode- lo reduzido \' til.: 
lundament~d impuniinci:t porque 

m:Heria li7.:t o projeto L'm menor 

<.!Scala c po~::.ihilit:t as ... im :1 

realizadtu de drio:-. cns:11os e 

c'>tudos que detecum t'\ entuais 
problemas <: permite :-.ua 
corrc~;::-to. Tr.Hando-se do projeto 
Bakun. cst;l impun:inci:1 l'íGt 

:lintb maior clcvidt' :1 
~r; 1 n< lio:;iclmk c i nL·d it is mo da 

ohr:t. 

Um projeto ousado 

O projeto de B.tkun indut o 

tomp lt::xo de gerar:1o {(llt:' 

C'OI'J'C:<> ponde a UIIW LI"ÍIW 
h id re l ~ t rica com pCitC·nci:t tk 
2.520 ,v(W' (d u;~ s 1et.c:s maior que 

\ 

enrocamento com LKe dc 

concreto com 205 metro:. de 

:lllllrn. recordl.' mundial par:1 e-;re 

tipo de t:'.., tru tura. Além da 

gcraç:-~o, fn p:ule do 
empreendimento o s ist ~:ma ck 
rr:tn::.mi::.sao com corrente 

rontfnua til- 'i()U k \ '. q ue 

compreende -::;o km tlc:: linha de 

rransmi<;s;~o aérea e 6'iO km de 

liga<::to -.uhmarina . ..,ob o ~outh 

Chin;t ~e:t. entre :t ilha d~ 

Bornéu c a pen msula d~1 

M~Ll5-..ia. E~Ll lig.t\üo :-.ubm:.trina 

é t::unhém r~cordt> mu n<l ia I L'rtl 

J istânda, tent lo 

aprox imaJ:IIn<:ntc o dubro tl:t 
maior lig:lç:to "uhaqu:ttk~t 
:Huahnentt' t'l11 opL'raçào. 

O empn.·~.·ndimt>nto 
hidrdétrico tlt· Hah.un foi 

('Ontratado pela 1:3al-.un 
Hydrol:' l ~.:·tri<' Corponnion < HI IC>. 
nma o rg;tni7.ado rri1 ;tda da 

,vl :tlüsia, l'Oill o Con:-orcio A n B­

CBPO. t'l11 reghnL· t.lc 
fornecimento global < 1um-l~eyl 

pelo mont:tntl' fixo dt· l lS 'i,"i 

hilhôe::.. tem pre\ i"ao parJ entrar 

em operaç:w no qu:trto trimestrt' 

de 2001. 
PartiCÍIXLill do consórcio, 

além da ABH- A">ea Brown 
Bm eri <Su2ci:1 Suíça}..: da CtlPO 

- Companhia Br:tsiltdra de 
Projetas e Obra .... tlo Grupo 

Odebrecht mr:t-.il l. outra=> 
companhia-. dt' 'a rios paí,es, 

entre o:. qu:ti~ a própria \lalá'>ÍLI , 

Brasil, Alemanha . '\orueg:t. 

Portugal , l t:"tlia, Suécia, Suic:1. 
Estados tr n ido:> 1: i\ U:>trál ia. 



~---------------------------------------------- Destaque 

Padrão internacional 
Se1ninário da Clhl?: dos vinte trabalhos 
inscritos pelo Brasil, oito são da Copel 

do 2 ' 1.' j " lugar 
A l'quipe q ue o htr-\·e c:.ta 

expn:'-''' a ,·i tôri.1 c de.<;llltOU :1 
Copcl entre a,., d~.:mab 

concc-.s•onirias é da 
Coordcnac..lori:~ dt: ~- Copel <.h:-.t:IC71-sc- entre •• 

w , toncc:;:-.ion:1rias de c nergb 

L'l(·trica do Brasil. t:m abril de 
I I)I)Cl, m• pré-lH.·k~·ào do!> 
trabalho:. in:-(nlo~ parn o 

pro'.imu ~man:ario c..l:t Cumi...,-.fto 
de lntt:grnçau l-l t>triGt Rc.:~onal 
CC.IHO. a cqutpe da Copcl 
d:1.,.,1ficou nm e trahaUto:. e ntre 

a ~t ' inte mdhor·e~ cont rihu i çõe::~ 

récnka" das concessiomirias do 
Bra-.11 Fm dt.!1.cmhro, u:. 
lr.thalho:. fora m <~prest!nladu:. e 
julg.tc..l(h pda UR.\..,CLEit 

( rc-prc:.t::n taç.to hr.l!->ileirJ da 
CI I-.R, mtcgr:~da por 

Slip~ •·i ntcntknt~:-. e as~ l ~ rcnre!> 

de dirt'lOrin tl :t:. cunct:" s~lonárias 

hr:t-.Ht•iras). 
Oa non · tonLribukóc:-. da 

( opel. dua...; lornm unitk:tda..; 

por trat.1rem tlt.> tcnu:. s•mil.1rt!S. 
re.;ultando cm oito lr.l b:al ho:. 
que -;cr:to a preo;cmadus cm 
~IJ.:O'il () . na 13oHvia, no Scm in;'irio 

lntt·rnacionul da C1ER, 

o~.1nizaçào que reúne t()(.Ju., us 

p:u:-.c.::. da .\ mcnca L:nana mat:. a 
hah.1. Ponug:tl. f ,panlu c 
fr.1 nça <como mt::mhro:. 
con,iuatlosl ~ qul: re tn po r 
OÍl iL' li\'0 [1f0 [1()1'{'1C10tlr 

intt:rdmbio dt· conhet·in1crHo:> e 
C'\pl.'rit:ncias na area de gt·r.tcao. 
tr:ln..,missào c ui'>lrihuiC":l() c..lc 
l'l1l'f~l3 elet rtl"~l (.'fl(Ie "t'll'• r~u-.c .. 
mt'mhros. 

4\ <.:ada doi-. .tno~. a CIER 

rea liza n semin:itio com a 
part k lpaç~to c.lc lodo.-, O!> puíse:. 
mc::mbros, q m• sd ecio nam pa r:1 

o t'' coto as mdhorc ... 
nmtrihuiçõe-; tt'mica:-. 

produzida<; entre a:. 

ronce:-.sio n:í ria:. do pai:.. ha~eado 
nos segu in te~ cril t~ ri o~: a l 
rcsulrados p r:í tico'>: hl 
onginal1dadc da soluçao 
cnconrrnda cl profundtdade do 
de~nn>h 1111ento; d 1 adequaçflu 
da soluçuo em rdaçao ao 
ohjcti\ o; td t uncísào no prcpa ro 
do texto ::.em perda de clarl!t.a: c 
n aprescntaçno e !'l..!gura nnt do 
•• rre..entaJor. 

Na d.t.;...,ilttaç:lo gl'r.tl da" 
'imc cnmrihtuçõe:. do B!'".biJ. 
couht· à Copd destaque~ par:t u 
ma io r númemdt: tmh:1lho:. 
sc le::cion:t tlos ~.:: o i nela a conqui~1 a 

Comcrt· i;ll iz~•cilu e Distribuído 

CCCDl, d:t Dite to rin dt: 
DisLrihuin1o. t: C.: <.:omposw p~J o.., 

seguintt•s profissionais: Lcn}' Iam 
\'a.,~cm \ l ccleiru.<. h~gunc..la 

colocada. com o trJbalho -~tala 

d irew x e ntre\ io;ta pcso;;oal - ~• 

exr eriênci3 de pc:.quis:t da 
classe rural"), .\>l:tria Elizahe t ~.: ~ . 

Piá dt' nurJuc lll' rcdra 
colm:.1da com -o Projd o de 
Cu'iiU" dt.> lmcmt~to de 

Fornccimenlo c..l<.> Energia Flétric.• 
nn C:opcl - , oa OrganiLac:w t' o 
Projt•lo dl' Pe .... qutsa~). Ric:1rdo 

Jo~é D<>rb. Walter Tadeu 
Muhlretl t e Dircc L. 1\larshal. 

- b ~2 / c,~~/ ;--r 
!:.,.;,..J..,I'". -.;L E- r.J...r.jL 
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NovaCopel ________________________________________ __ 

Sem família não tem negócio 
Conz ajuda do CD Til. os copelia nos 
de Cascavel Valorizanz nzais a fcuní/ia 

'-upcr.ml~..ndt'>nt.JJ Regaun.tl 
dl" Di .. tuhus~.. ... , o~.. ....... -

"-1>0 I .1pru1 ulou .1 uhtma 

téuns.to .mu.tl d~..· ~t'r~..·nrt'' tk 1)h 

p:1r:1 11.!'-j..:•ll:l l 11111 .,egm~n lo tJlH' 

.ltld.l\ .I lllt'IO l''C )lii..'CH iu 11:1 

l'mpr~..· .... l a l .unth.t t olll .1 

indi'Jlt n .. ;i\ d .IJUd.t do C..:ntr1.1 
de Jk,~.·m uh lllll'lll<l d~..· T:Jiemu' 
Hum:1 no., ((.I) I I I I, .1 lkgiun.d 

<k·Ht..' .Kahou litl..'t ;l lm ~:nt~..· 

promm 1.'ndc 1 um lll'gll~io 

J1h:renh: 

r.amtli.l: 'l'lll da. n.1o 11..'111 

negÚliO foi o ,(ug.tn ulil17-tndu 
no <.,e1nmü 110 d1.· 
l k ... ~.·moh lmt.•lllo llum:tno 

organ1l.1dn pdu l Dlll 1..' \DO 
par.t gl'rt'nll''· t on)ug~.. ... e;o I ilho., 

na' ln ... IJI.tn~·, t l.t l nrH:r-.ítL•J~..· 
do Pmll',,or, ~..·m L1,.111.1l do 

Céu '\/a H·nl.td\·. o '-''enio 
:-I..' I\ lU (OlllO t'' j)l..'rltolld:l piJOIII .1 

rt'.,Pl'llO dt: lllll.l lt"ndL·nna 

n~..· ... n:ntt.' J~,· \ .llontJ\.IO t.b 

lamslt;s <:nmu ponto unponam~..· 
tk· .11,1\ .llll.lgc:m do ... u~.c ..... n J.1 

c.:1npn.:..,:a e;: tk wu., ~..·mpr..:gado., 
O propno p,~,...,Kknt~: lngo 

H uh~:n. qu~..· prukriu palc.:str.1 

... ohrt.: .1 t:\ olu~...su (l!,lonr.l Ju 
homuu. h 11 l'lllllllu 1..111 

relonht.:l c:.-r qu~.. l'"·' sntegr:11.. '" 
1..' tu ndam~..·nl:s I p.11.1 o :-.uce""" 
da \'lllp re-,,1. \l uílo.., ~..·"~c uiÍ\'o' 

p.1gam um pn .. ·~..o mu11o .dto pl.'lu 

'Ull'"O m:u~..n.tl '" <Jlll' n:tu 

'-'"''': ... llll.''"' nu lt:l l l.llho :-.~..·m 
Ulll ntlullt"'ntu tum .1 lamílh. • 

'~q~u ndu o ... u fW111111..'ntlt:nlt' 
Paulo Ce7:1 1 d.a <..,)(\ :1 \larll:tdo, 

• .t ttlc!ía qut.. p.t ....... uuo' .tu C.D1 11 

<(UJndo t.:nt umt..•nJ.unu ... l''ll 

l.'lltunlru t:'JXll.tlt..·r 1 .1l1.1r .1 

qu.tltdJdt: d~.. '1da ~.um o 
11t'l c.:.,...:írin cm oh lllll'lllo d.1 
r.untl!.t. o ... l'l''llll~l do ... foram 

'liiJXI.'~mkm~..· ... cm ll'rnlo' tk 

B M-V 

mh: ..:r:h.Ju '-' mh:·r.t~ 11 

( onduimtl'• qu~: prn1 .... 1111u' 

'-"•l.lr ht'Tll l:lnlll nu lt.lh:tlllu 

('(Jil10 na r~llndi :l. poí., 11 t l 0 d:t 
p:11~1 'épar.u uma t o1':t da 
ou1r.1 

() '<.'llUil.lllll UI.' 
D'-'''-"' oh lllll'lllo llununo h 11 

r~..·.tlll<tuu num fin.ll ~"-· .,cm.1n.1 t.' 

ím lt tiu <ILI\ 1dades md11 íd u;w, l' 

~·oklí\ a:. dt..·nlro do l.'ll loqu~..· d:1 

qu.1I1U.tth.: dt• '1da I <~r.uu 
r~..·.tlu.aJ~~-o Ja1 ~.·r-.;~ ... ultun.b 
munilorad.t' por P'l' ulogo ... '-' 

.III\ ttbd~.·' n :llt'.IIJ\ .1 ... para 

nianr.1., t· .ldolv'll'lllv .... l'U lll l im 

P''-'~;n a a m·n·-'>:.id.1d1.• UI.' 

llllq.~r:t<.~O fl''JX'ÍIII l 

t.'O\ uh inlt.:nlo l'<Jllihhr.tJu J.l 

lanulla. _\ l''p~...nt-nu.t pmml'lt.: 
ll'l d~:..,dohl,lllll..'nlll:-. l.'lll lÍ.JIUICI' 

l'\ t•n to., da !-1 1 >O I.' tk tmLt . 1 

~:mpr~: ... a. 

/1 <OPEL /\/liA 11 l!llh ""''\" --------------------------------~----' 



~---------------------------------------------Tecnologia 

Parceria de sucesso 
LACe Bcolux desenvolvem produto 
que proporciona econotnia de energ ia 

l.ahor:tt6rio Ccolral de 

Pt'MJlli ..... c 
De-.t•n,·oh-imento < LACl rcalit.ou 

t:m lH th: fe, creiro .t entrega 

lormal do Ballastrnnic, o rc:ttor 

intd tgcntc , proj~,t o de:;cm o h ido 

cm parn ·ria com ~~ empre~a 

curitd >an:t P.colux 

Ell' t roclc trôn ira Ltdn. O 

~upcrinLcndl!nte do laboratório. 

Jo't' llt:nrique Tcroes L'lo. 

~ok'>t:l tOll qui..' o equipamento 

1.'1'11:1 \ :t :-.endo entregue com o 

n tmrrimt·n to do.-. prazos e da .-. 

c:-.pccilk:tçóó técnica:. L' 

atendt> ndo a rodos O!' i t c n~ dt ~ 

proit> tn co m r:tt::tclo pda Eco lux 

jtt 11 [0 ao Li\C. resul tando em 
ganho.-. rara a:-. c.lua:-. parlt: ... . 

~Pata o L \ C de:-.t:tettmo::. o 
th:-.~o·m oh-imcnl o tecnologico 

qut· o projeto pro piciou ao-.. 

nm.-..o-. lc>cnicos, a pnitica J o 

tr:d>:dho L'tl1 equipe, com roco 
c laro t.' tn um produto comercial 

e a :thcrtura tlc pcr.~po;.>t l ivas par:t 
no' o.-. pmictos", dls:-.t: H enrique. 

Antônio Rndrig11 es '\ t'to. 

tftrclor da fcolux, dc<;WCOU O 

llll11(1fil1lt'OIU de IOdO!- Oio 

rcqubito:; com profissionalbmo, 

l'Ompc..·t~nlia e c.ledic:tc:1o. 

.. l·.~t :1111 o1> :tgradavelmcntc 

Mlrpn:~OS l' gost~lrÍ:ttno.-. tle rri:-.:11' 

CJlll' l'!>:O.L' j)rOdU(O é S6 O inít'iO. 

Qul:n:ll1o:-; continuar a parct'ria 

rom o I.AC para nosso::. 

rrc>ximo:. projetas. 

Boas perspectivas 

O Mtpenntenden!C: do 

l:thor:tt ório estcí confiante no 

sucesso das parcerias: "t:m 

m:tn:o. o L-\ C complct:t I~ .tno:-. 

de portas aberta-.. 'oh:1ndo :-.tJ ~l 

atuarao para a sol lll.;:to de..• 
prohic'ma~ c 1 r:1 h:t.ll ta ntl o ~>~..:mpn:: 

com :1 inicw rh·a p m :ttLI. num:1 

pnrccrltt quL:, daqui para !"rente. 

tc..·m tudo para propki:tr 
excekntc rc-..ult.ttlo:- pr:ít1co-.. 

como dcmo:-.Lm o c:-.cmplo do 
dc-..en,·oh-imcnto do rearor 

in teligente.~ 

Aind;~ segundo I knriquc . 

.. tudo i:;so St' d<.·' ~o· a o rkn ta<.·:1o 

da arual dLreto ri:J d:t Cape i, q ue 
criou instrumento" 

ndministratin>" e ft'l'omendou 

ao Li\C agir e alll:Jr como uma 

unidade indepo;.>ndenle de..· 

nq~úcio-;. Dentro tk-.:-.<1 nm .1 

po.-,tura. o f:ttttrameniO do L \ (. 

cn:''>eeu 6 \ eZefoo cm l l)9'i c m. 11s 

-~ vezc>::. em l 9l)6 . P:tnt c.-.tc :1nu, 

ns perspecti,·a.., s~1o multn boa~." 

Reator inteligente 

O produto dc:.cm oh ido é 
um re:nor d etrodctrônico 
inteligente, tempori;.ado c 

dcsem ·o l v itlo para :-.ub:-.tituir com 

va ntagens e economia o~ aluais 

reatores p:tra lâmpadas dl~ 

. 
descarga :t 'apor de nwrnírio. 
de 1-oódio c mult i,':lpore:.. De, ido 

:1 tecnologia di.• pom ~1 utilizada 

em seu de.-.en' o h intento e 

incl usrri: tli7llÇUo, pm.sibilita 

e~.·onomia i.' lll u-.o pkno ou no 

modo l!conômito. Programado 

de acordo com a:-. nt•çes.,tdades 
de uso do con-.umidor. :tdmite 
\ nriacoc.-.. de lt:mpo de 

luncio namento para o-. di\ er1-oo-. 

rcgim(..':-. de tlt>O. :-.éja em 

ii u min:1 ç·:10 pu h l ica, p :ít i os de 

m~11wb ra e gr~t nck-. :i re:t'>. 
O 1:3a llast ro nk J<:m lllll10 

pt"incipin ba.sin1 de 
r uncion:tmt:nlo o (. h:l\ eamcnro 
de onda st>noic.lal, obtendo um 

rcgiml· de fundonam~o·nto com 

frequência ele' :1da. I~ um 

<;i~t em:l amplificador Jl· 
porência. I Im d~: :-.<..·u:-. 1rê · ch ip~. 

o F.C0-1. foi dc~em·o lvido pelo 

LAC. Ele in~o·orrora o:. <.: ircuiros 
d o.:: ch:J\ eamento fotoclétrico. 
temporizador. pro lcç:to c 

cha\'eamento fotudétrit·o 

a:.sociadu ao circui to de 

potência da placa, conferindo ao 

dispo:.il i\'o ~>egu rança. 
dur::thilidnch.', const:incia no 

desempenho c ext n: m:L leveza . 

/í COP/il, J,\1-()N,.II. l (.CÍ/lS lllf111" 



Tecnologia ----------------~- Museu 

Ajudando o Preservando , ~ . 
Parana a crescer a memorta 
Copel e UFPR criam 
Instituto Tecnológico 

tlirt."WI dl· OfK'r.tdo da Copel. I indulfo 
Zunm'"·r rc.·prt:,t:nundu o prc.•,tdc.·ntl' lngo 

l luho.·rt ..: o rc.·1tor da { ·nl\ c.·r,ítl.tl.lc.- l c.·lkr.tl do 
Pamna. Jo;,~ l lc.·nrique Jc.· rari:t. lumlall;.tram em 
Oh dt: h:\ ~n.·no .1 l nacau dn L\CI H - ln,titutn 

Te nolugJCo du l.!thoratono <.enlr:~l de. Pc.· ... qut'-1 c: 
Dc.,l'm nh unc.·ntu \ OO\ .1 tn'tttuicau - 'JUC t: uma 
''xic<.ladt: ti\ ti wm lin' luc.r.lll\0'- 11.1 Jar 
.,uportt: au c.k.,c.·m oh imt:nto du Jl.tr.111.1 , ati"J\ ~., Ju 
lomcumt:ntu de. 'C.' I'\ KU .... produto' l.' .,ofunlC., 

oenllllc..h c.· h.'Ulolo~Jc.:J., p.1r.1 emptc.''·" dn 'ctur 
produ ti\ o. 

\ lt'dJan!l' p: 11 u.:n~1 l nm ;1 L ní\ ..:r ... id.ldo.: Fcdo.'t.il. 
:1 t naçao tio I \ ( I Et 1ra 'whili7ar 1111ll.llm~:nte. :1 
in~>lalacao lk· um l.thor:llóno desunado a 
ct>rl ilica(iio l' ln,.,rvrflo di:' l'llÜ ... sot•., ~P·'t>-;a:; tic 
'dndo-. t' mo1o1 L'' .t t'umbuf>l:lo, cm p.ll'l'l'ria c.·om 
a Rc.·nault do Br.hll 

\lcm d,,.,o o I \CTEC J')<ll.h.:r:í rc..di1.tr ,., 
't:~umtl" ~III\ 1d.1d~:.,. cntn: outra:> 

8 pro ~>;os de ~uoo. O~"VOIVImenlo e de " nge hemo d" 
prod .. ~ 

• :es-es, enso os e ano ses POro corocter.mçóo e cf:ognósiiCO 
óe p•odulo$, componenTes, processos.,. s SI" mas 

• oss stenc o, cor..su tor10 e se r~t(,O> recn~co~. 

• estuc:kn sob e lomen•o, Ó",.,onclo, oollco,oo, "SDCO' co;õo 
e o~ o'e'lo de 'l'a>Oioç as 

• e loboroçóo e e•" utóo de J)fogromos, em 0•10~ nlve s , de 
for'l"o<;õo, trenmme~to e ouoltiKoçoo de recursos humoro~ 
e outros oc;oes educoc•ono s oo•o copoc•toc;oo '" " O•Og•co, 

• geroc;óo, odoplo~oo lfonslerenc'o e ltcenc•ome~to de 
tecnologia. 

• desenvolvtmenlo di' proróltpos e produc;óo de o•odulos, 
processos e ~ ·slt>mos oc base terno 6gico 

11> CU I'FI 1\/'IIA'It (( IJ/ I 111<1'\•t - ------------' 

O Jl1useu da Energia cuida da. 
história da eletricidade 110 Paraná 

t' tll'J)t'nd~·r tk- um.r Jr ..... t d.1 Copd .1 nwmott.l J.e 
, .l,·tnl ithllk no 1•ar:m.í 11.111 \.li ... ~ pl rdcr t riadu 

n.1., lonwmorJt lll'' Jo .111Í\I.:r,.u," d.1 ..-mprl''.l ..-m 
muuhro tlc l')b 1 o \ Ju ... ,·u J.1 l:ml}lt.J pr.:wf\ .1 

JoHtnWnl<h loto-.. ~:qlup.tm~:nlu' ,. Jl<.' u ... m.h tnklfJ' 

\1 alnwnt,•loc.-JIII ... llJ(I no polo do \tuh:.t . c.m < unuh.t , u 
\h 'l: u ,. ,·onundldn por Dlned J ,·rrt·II:J. qlw o 

lllll.,llil'J,I um~ - huml'JUI!l'lll ·"'' Jll"nt·ern ... tJUt' 

mlroJullrun J dl'lrtl etlJJ,· nu l1.tran.1 ..- :lu' nuUurt·' dt· 
ti.Ih.llhJtl >(t..., JUl' nlO,lflllr:llll .1, in,UIJl.Ô.:' l'Oe~l lll ~' 
dr l I ,1,1J11 

\lt•ttt d,· prt:'l'f\ ar .1 lu ... um.&, um.• ~la-. pnnup.n ... 
.ll l\ td.t\ ll'' do 1\h~'>t'U <:: all'Otk·e .1, .. · ... ~nl.t,, <tllt· 

lfl'<llll'llh'lllcntt: 'olllll;tlll mlollll.l(m'.'· pt:(.l' ,. p:lillt.'l' 

pae.t u-.o t'lll .III\ etl.td•·' dt• l'll,,ÍIIIi, tomo ·' ' ker.l' de 
l'i0nd.e., I >.tnil· l t' ~>U.l l'IJl lltW I.UIIill'nl 't.'lll <.:oll' l:tlldo 
fll'(,l' . foto ... e d11U1nwnto' I rumo .1 l.tllir:l ab,uxo, 

elllllld.e t·m I'})~ pda f.1hnt. 1 \ludl~:1 ,. innao ... -
lot..thl.td.l nnd,· l1t •w ..- u "hnpptnf.! \tudkr, cm ( unllh.tl 
qut• ,,·nh.un .el~um '.elnr Ju,tont o 

<A•IIl" nun u '1gnihc:11n o d.· ...... c ... 13 ;mo' do \he ... c.•u 
O:uud .aponiJ ·dua' l<lll'JUI'IJ' nnpun.mt~.· ... .1 

flX"IJ:H: 1.1 àu hi'oton, :J J:.t, lblll!l' dt• L!lr .. JIJ\ c. Jc. "'"'" 
fo,HJUIIII , llt.''lll IOIJU.I' \.' lr.tn,k lltb' p:trJ Cl polu tlu !.111 
3 \.' p.ll.l r .. , do \rt:t.l r.:.,pt'(ll\ , llll<.'llll'. 'l rml.lllltl ... luÜrl' 

'" ~.:u td.ed• ,... f""''"""b p.1r.1 m.lnl•·r .1o ma,tmo .t 
nnf.!m.ehtl.uJc.- J .. "-1' Ju.1' u ... lll.l' , que hn1• f.!f,ll .... lu 

1r.Jh.1lh 1 d~: mumt•ro, tolahor.tdolt''· pod,·m 'c r \ '''''"·'' 
e <.:onht•ttd.l' por 11 u.lo-. 

.... 

S. vocio lem crr seu pode· o gum docun•..,lo, fero ou eq.,rpoiT'~~Io 
Que otud& o preservar o memono do e ar rctdode no Poro nó e C0$0 

dttsete doó- lo oo Mu~eu do Energ10, entre enl contoto tom Oon•~l. 
Reg on11 ou lu•z Co tlos pelo telefono (041)356-2002, ramo 6545 



A imlt'lstria pode 
reproduzir tudo em série . 

Até mesmu u:-. L'tTos. 

LAC Consultoria Tecnológica. Nós pesquisamos o futuro da sua empresa. 
O Japão e os Estados Unidos investem ~% do seu PIB em ciência e tecnologia. O Brasil, 0,7%. Não é preciso dizer 
o resultado. Eles s im plesmente dominam o mercado mundial. O Laboratório Central de Pesquisa e Desenvolvimento 
(LAC) pode ajudar a sua empresa a aluar como os japoneses e americanos. Criado através de um convênio entre a 
Universidade FederaJ do Paraná e a COPEL. o LAC possui uma equjpe de especialistas. mestres e doutores, que tra­
balha em parceria com as indústrias nacionais. Após um diagnóstico do problema. eles prestam serviços que vão 
desde a pesquisa aplicada e o dese nvolvimento experimental até o treinamento orientado. As atividades abrangem as 

áreas de eletrotécnica. eletrônica. materiais e mecânica. com diversas ~· ~· CQPEL 
especializações. Faça como as indústrias mais com- :::' - II/L • 

GOVERNO DO ESTADO c~ -" • ..-..- C petitivas do primeiro mundo. Contrate a consultoria · · • · 
bJ ~ -- l.Jibcw:luino Ct:nu~l de ftil.lU•ja t 
~-·~liiii;._ tecnológica de um grande laboratório. O LAC vai Oc-.••oh'""""'" 

A~R~NVf 
Ttl • ft~ ll\(6-l021)fux1041l166-.J!i81 

ajudar você a mu ltiplicar seus investimentos . '"""'· .. ~•op;ll•n.l""·"'~"' "' 
E·"'ml t!Kitlac.r:opd.hr 

Coonk:nllikwtll de: Ct~niCIC'I:thl~ tr 
COn!>ulloriisc SiMt•Nill 
T<l C(I.IIIJ:l2-3SJS f""; li"llll l ·li>S~ 
lntanet.. http:llwwwJ.ec cop-l.brloopelltes.html 
1:-ma•l tvpekc~~c''~~fcu br 



Atendimento ______________________ __, 

Oportunidade de trabalho 1 

Portadores de def1ciência fazem 
atendinzento telefônico na Copel 

--
u nw r~::llllll. \mu nunh.a 

rn:up.1~.1u f'.t\U tudo 

< otll IIHIIL.t p.ux..tn \o; p.tlt\TJ' 

de "\~,.·,t• 11 d.1 :--i h :1 Ctmd:t .1-

.mo:-. r~..· ... um~m a ulntrihuitau 

<.1.1 ... J1l''' "·" U.l ... P'-'''IIJ' 
pon tdw.h dt· Jdt< 1C:nu;h fa-.tl.t' 

pa ra 11 hot t l t k:-.~.·n tpenlto da 
Copd \ tuanJo no ;tt\.'m linw nln 

h:lcfnntut du LthuraiOrio ( t:'Oir.tl 

tk Pt''l(ll'''' t.' Dl''l 11\ oh unl:.'ntu 
I LA() t: c.lu \hlt.:fll,t 

\ le ll:tHo logtco do P:tr: tn a 

t '-i1111.. pM) lll.tlll ido' pt:la 

~..umpanhi;t no Cc'ntro 

PuhLL'Lnteo tl.t l 111\ l.'tStd.u.k 

l'etk'raJ Jo I'Hrall:l \ít:-.10 1 

('(Jntr.uu puiHJI111l'hle ao-. trê:-. 

.mu.... ' qu~ dt:htJnuu 'u t pl'rn.t 
din:tl.t .\l,h '"' l(lO,tLkr.t um 
pm ilq..:iatlo: ":--ei que a:. 

dilku ldadL·-. -.;ao muita.-. p.11~1 n .. 

ponadore .. di:.' tkfk t~nn:t O 
pri.'CUtltt.:tltl l grande t.' ha 
tnl tit.t' h:Jrr~..·ir,~;-, par:J lu~..·omo~.to. 

1\ I:J ~ ll ll ll l'l l III(.: rah ~I I'~Ull 

npun uniLLu.k-. dt• trahalho. o\ i> 

pwl:t.; 'l'lllpn: ... ~.. .• 1 htir.lm p.l r.( 
mun· oh't:f\ t. 

Depoh Ul nmdu tr o 

"iL'gu ndo gr:w, '\t:'>l\1 1 a t uou n.t 
h kp.11 l no lll'>liluto UL' 

Prl'\ td~Ol t:t d<' 1- -.t.tdo. I IJ uno 

.ano-. t.•ntrou n.t Copl.'l \ hn:t 

< 1ua l1cladl· do~ :-.<.·n ·~·o~ q lll' 

p tl''-la .to-, { lkn te -. d.t companhia 
L' prt:nlli(Xt, .ln pt:nn:tnt.'nl,· Par.t 

d\. . ·o unpon.tnh: ( t(Ut. ·'' 

pt:.,:-.o:t ... ..,l'j:tm hcm .Ht:ndid.t-. , 

liqu~:m .-.a li!>ll'l l a~ com o ptimelro 

l'unt:tlo qu~.. mantêm lOm a 
l'tllprt.•..,,t pnr j._.,O l Ull\ c'f'>O lUlll 

todo mu ntlo 
fntrv .1:-. d t lkukhidt:~ 

\ tH:nd:tda:. na ... ounbJl'. '\e~tur 

dl. 'l.tl.l .1 l.tlt.t d\.' ~umpn.'c'll'.tn 
Ju., t.'ll1Jlf\.'~:1Linrt:-.. qu.tnln .tn'> 

prohkm~t 'i q11l' Ulll (l\ .un l:tlta-; :tu 

1 r:t ba I h o, como cun-.t;>llo ... do-. 
:tp:.~rdho' di." lo<.ornot·:.~u ou 
ll':ll.llllc'lllll' dl .... lldl· 
prolongado~. :\ h:arn:ir:t n.tu ~ 
l l':t nsp<t t t.: ntL', :1.., pL·~.,ous 11 ~1 0 

·'''Unl<..'l\1-. pondera ~gunJo 

1.;'(1.' ..1 Cup,·l "'-' dikrcm i:t n~..· ... ll' 
l'>J'll'l h 1: \ .:lllplcc"<l n.tu d.t 
pn' ih~gHl'-, ma .. nmtlt\t~ Lh. 
tr:th:tlhn. '\,to no, rt.ll: t lOtllo 

dd ki.:n L c:.. f '':.o quc nó' 
hu-.camu' 'er tuwdu-. tom 

igu.t ltl:tlil. , onlpn.:·t.·nthd:t-. '' 
no~"a" m·ce-;~td.tde., L''opet'ta '·"· 

'\c'-Ltll l' altamenll' molh .tdo 

p.ll t o ll.tlulhn h ·nmpanh.t "' 
J\ .tnt>o" li..'<: nnlu,.cteo'- 11.1 

lt:kloni.t t.' < ol.th\ll':t nun idt:ia~ 
p: 11 :1 modc1 ni1:1r St:' lll p rc o. ... 

'ol' f\ Í(U' r \.\.'lllplo UÍ"fl l' lllll 

prnJotr . .t.m.t um1puta~o.1un.al p.tr.t 

rçgt,trar ch;ulud.t' 1111~ rurh;tn "· 

d illlin:tndo n-. protl'tlltn~nto-. 

mnm1t11' lamiK'Lll p:11ticipa dos 
\.'lll'Onlro-. .tnuat-. do-. tdelont .. IJ' 

d.t ( opd ~or' t lu -"'r~·dí<;!nh:. 
guo;w de PJ"sear com 0" tllhos 
Tali t.t, o ito :tll<l'>. ç Akx:Jndtt'. 
doi-. ano ... llllll.tlllenl\." l'Unl a 

~.. 'J'X'":t h.:J.1 \IJnJ. todo .tu" 
p:trque ... tllll '>t.'ll'>. dn~..·nua:- ,. 
~i rl'U'l d l' lazer Gosta de ll'r 

'-tdnc} !'>hdJun e .\lon·i-. \\ l· ... i , 

r. ((JI'tl 1\il•J.:Itl\~'" l!l"'l" --- --- - ---------- --- --- --- --- - ----- --1 



~li\ ir liwthm cn ~ Chopin. 
I ;utro pra7l'r l' :1 rwtac:10: "' l1ru o 

.tparcUw para nadar. tomar 

hanbu c Jom1ir. E t:tmhcm p:tra 

'Uhar na' .in un:' do 'i7mhu t.: 

rouh3r a:. fruu., de que nlõiÍ'­

~o:-.to. come> maGt:o. t:> péo,:-.~:w >:>-. 

t·onta ck. 

lição 

D~:-.tk junhu do :ano 
pas-;ado. quando .t Copd firmou 
um contraiO com a .\..'o-.oc..·ta~ ao 

dw. Dl'fkientc.·:. ft.-.ico:. do 
JlJr:Jna ! \01 P l. pnn.H.Jurc~ c..k 
ddicit>m ia' ... :te> rt!-.pun.,;i' ~o.· i, 

pessoo que procuro o empresa " 

r><: lo :llt'lldltnl'nto l ~o.·kl'ôn ico tia 
'-'up~.:rin tendêmia lkwon:tl de 

Dhtrihuirão Lc-.ll.' 1 "DI.l. 
:~hran~t'ndo Curitiha RéJ!Íao 

\ktrupuut:ma '- LHor:~l. P~.-·c.Jiun" 

na :lll'J t·nrul'rri.ll. çomu liga(Út''­

rt:"~rdt: ntiai.' e mtom1:Kot.::. :-.ohn· 

·'" c..ont.t o; de h11. ,,.,,im como u' 
..:mcrgt'nci:1 b. 11:.1 ra lw de t'l1t'l'~ia 
cktrica , sao os mai.s comun.~. 

~~10 n.•n:hida.s l.'l't't'i t de 120 mll 

lif::JCoe.s por ml::. . HIJ mil da:. 

qual:. s.lu eft:th anW111t' 
Jlt:'ntlid:t ... 

De..· :1curdn t ·om .r -.upcn i."< >ru 

tio., scn ic..·o.s nu tumu J:t tarde. 
Jllh.t B<vckt.h:r. o prt>Jl'IO lo! murto 

ht:m ... un' drdu. 1 Ln 1.1 uma n.·rta 

apreen:.ao qu.mto :t 
impl~ln t~H'ao , nmt.t \.'1.1. -m.l' 
t: les dcrant u111:1 li<:ilo 11 :1 gcntc 
porque Uth1n1 com a dei idenci:t 
naturallnt•nl\: Lrzcndu .llt.' 

hrinC'au.:u-a-. tom ~~ propri:t 
conJic:w·. Ela :nai..Lt qut: .1 

quali<.ladl do ntenilimcnto 
prl":,tado L muno boJ. nw:.mu 

porqu~..· u1ilinm ,._._ ft."rr:U1lt.·nta<t 

d:.1 Qu:tlrd:tdt.: To1al e <1' 

procecl imL·nto.s padron i ta do-; nn 
JYianual de Altnd imento 
lnfo rmatfz:.tdu. 'Iodos Ol' 

arcndcmcs tém -;eguncJu grau 

r umplcto 1.' pa ..... :un por·'' aliJdio 

pré' Íll lJU:rnlo ~~ C:lp:rudatk ele 
comunil.J~ .lo 1.· c~pr~: ..... ao 

<..unt:.JJn c..·om trcm.unento., c 
rcucl:tgl' n' pcnudku' de... 
inlom1:ítit':1, .llcm.limcnto t.• 

infunuacoc.::. lomerduL.s, t·om o 

l :tmh~m pura t'u nhet:cn:nl novo~ 

pmd utc.>:- da empresa. lkcl'lwm 
a'>ststl:nda pstcológtca. :au..;iho· 
rdddu e u.,ufrucm t.I.J 
h1hlioh:GI c.J:1 \DL. 

Alto astral 

A marilc.Jo Uezcn-:1 de 
t\lmeid.t, .2H : tn o.~. te;:\ c..· .1 pc...·rna 
c,.,quc rJa ~uupurada apm; 11 111 

:lddenll.' com molodc...lct:t 11:1 
cinco ano:. ma' pr.llil.l 
ba'><fUC!l'. Para de. -u tr:u.lmt.:nrn 

humano d.t Copd t:' c'ltimu t' ~,..,,J 

tKupaLJu loi llllt.t otrm.J 

tlportunid:ttk· p.lr:t p . .tnlup;ll uu 
mert.ado d~: tr:rh.rlho Ant~:-. t.lo 

acidente ele era garçom. III.~'> 
go;-,t.t mutlo do que 1:11. 
:llll:tlllH.:nLL' l ' procu r:t lllL'l hur:lr O 

d~.:.,em rwnho· - ·~entan H"' .qud:tr 
o <.:oo.,urnidw "t:mprt·. 1111.''1110 

que: '-\:l:t prt.'li'O um.t hn:r do-.c 
(k p:td~lll.. l41 \pc,.Jr tl.t tc.'n,ao 

c gr.tlifk.llltc. poi' .il~lllll:l'> 
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Jlo11.1dora dt• lttra plt'~l:l 
Ut:\ tdu .1 um :tt idt'llll.' dt• '.UTo. 
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t nnq1ut. tdo n:.., 11a l..' lllPI v..,. t. '\ad.t 
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'orno p.1 '''-'·H tlll -.huppmg 
u:ntt.·r' .... ur tom trntgu .... kr..: 

.l"l'llr ..1 hon' l1lnw.., 

la '\it.'lld.l l t;ln\. I'>LI d1.• '111\ll.t. 

2H :IIHI..,, 1-.:111 dvl it. il-nt ia dl' 

n.t'l -.:nt.l \ tuuu 1.1ll tl'lt·' -.:nJ.t, 
.: for rt:H plllllll't.l U:J lkH'tl.l 
br.1uu.tl .tnh."• d,· tr..th.tlh.u 11;.1 
Copd o qtH.: rn.11 ... 1 lllt, nll\ J '­

o ·aho '''tr.tl do .unlll-.:llll dt: 
trabalho .. ,,,,~... p1L'l'011ll'lln 11:1 

-.ou~.·d.td~.· 11.111 '" p;.~r:~ o 
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• m:h '-" uma m.ullk..,lat.lo 
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r.. k mhr·o do ~ru po tk jm ..: n., da 
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do qut· 1.11 

<h ~.·ntn:\ , ... t.tdo' -..1n 
unfrnllllt'' ;10 .1lrrmar qm• 'e n.1o 
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('Onquht.lr um.t hn~l <. ulot.l<. an 
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da inil. i:lll\ .1 ... 1u anim.1dnn:' \ 
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Schunemonn. 

-~ Ferd nondO 
~-~ ~~~ SctlauenbLige 

~~~.,...~""""+....;; Undotfo Zimmer 

Teve início em 26 de 
fevereiro o Curso de 
Especialização em Gestão 
Tecnico de Concessiononos 
de Energia Eletrica. promovido 
pelo Copel e pelo 
Untversldode Federal do 
Porono. PortletpOrom do aula 
tnougurot o professor do UFPR. 
Nelson Costa Franco e os 
diretores do Copel Miguel 

GESTÃO TÉCNICA (11) 
O curso tem duroçoo 

previsto ate dezembro. 
totalizando 360 horas/aula. 
Também prevê o elaboração 
de um trabalho teórico-p rático 
no formo de monografia. 

Participam do curso 41 
p rofissionais do Copel. ltoipu. 
Departamento Nocional de 
Águas e Energia Elétrico. 
Universidade Federal do 
Poronó. Centro Federal de 
Educação Tecnolog•co (Cefet) 
e dos c ompanhias de energ1o 
elétrico de Minas Gerais e Piauí. 
As aulas (foto) são m inistrados 
no PoJo km 3 do Copel. nos 
dependências do Centro de 
DesenvoMmento de Talentos 
Humanos do empresa . 

ALFABETO DA 
SEGURANÇA 

Confiro esta contribuição 

O objettvo do 
curso é propiciar aos 
profissiOflOis dO setor 
etetnco uma VIsão 
completo e Integrado 
dO serviço publico de 
energia elétrlca. 
desde o geração do 

energia até o recebimento de 
contos Desse modo, devem 
tomar-se aptos poro analisar e 
propor oções executivos nos 
óreos do engenharia do setor. 
comercial e financeiro, 
v•sondo melhorar o 
desempenho dos empresas. 

criohvo e Interessante do 
cOlega SondovOJ Teles de 
Souza. elemcrsto do agencio de 
Siquelro Campos: 
Ame a segurança. Nela está 
porte do seu sucesso no vida. 
l:Om trobo lho só é aplicado 
quando se uso com segurança 
O ie o bom habito de aplicar 
segurança. Isso enriquece o 
suo personalidade . 
Geslstir nunca As d ificuldades 
não devem enfraquecer suas 
esperanças 
&•te cntico aos outros e 
promovo amizade e união. 
Faço seus ta lentos frutificarem. 
A empresa e principalmente 
suo fomího precisam de você 
Gtterro aos erros e maus 
habitas. A Vtdo é batalho, onde 
a segurança pode triunfar. 
fbbitue-se o prestar todo 
atenção. considerando que 
todo trabalho esteja levando 



r 
voce o oreos de nsco 
.nsrsto em lrobalhrn mais 
seguro, pois vale a pena. 
J.Jigue, analise antes de folar 
ou iniciar qualquer tarefo. 
Lembre-se: você vai aprender 
com os outros e os outros com 
voe é 
~todo no seu trabalho o 
despreocupação e o pressa 
são íntmiQOS do perfeição 
Aóo dar lugar ao ocrdente e 
redobrar suo atenção. 
OJço antes o opinião dos 
outros sem Interromper e depois 
dê o suo. 
ftomover segurança nunca e 
demais E srm. o nosso objetrvo. 
Q.Jerer e poder Quem se 
esforço consegue 
fcenove seu entusiasmo. suas 
energias, pensando sempre em 
segurança lodo dia. 
~bedorio é dom de Deus, 
esforço-·te pois Ele concede o 
quem procuro 
lenho pacíencro Murtos coisas 
se resolvem com o tempo. 
Uno ondolrnhO so não faz 
verão. Voce ptecisa dos outros 
e os outros de vocé. 
LOte mais reconhecer nossos 
fraquezas e pedir auxílio aos 
superiores e colegas. do que 
perslslir no erro. 
~ngor. acenar com gestos 
nervosos e papel de 
Incompetente 
2ele pelo segurança tunto aos 
colegas Isto e o sua felicidade' 

PRIORIDADE AMBIENTAL 
A Coordenação de Melo 

Ambiente, subordinado 
dlretomente à Presidência. é o 
novo oreo do Copet 
responsovel pelo supervisoo dos 
planos e programas ombtentors 
do empresa A areo otuoro 
como agente focihtodoro do 

Registros - - ------------, 

Sibele 
Rlbe1rode 
Jesus (foto) é 
uma das 
1"0 r e •:>JSCd ti 
pelo Conselho 
Estadual CIO 
Mullefdo 
Paronapeto 
seu trabalho 
no usina de 
Govemodor 

Parlgot de Souza. Elo estó na Capei hó 1 O anos e é o único 
mulher de todo o Sul do pais na função de controladora de 
operação. Considerado um exemplo de dedicação ao 
desenvolvimento econõmrco e socral do Paranó. Sibele recebe 
o Placa de Pro1o do Conseoo e seu nome 10 foz parte do "LMO 

do Mulher Poronaense· deste secuto. a ser lançado pelO 
conselho. A homenagem foi proposto em conjunto com os 
Secretonos de Estado do Emprego e Reloçoes do Trabalho 
lndustrro e Comércio. 

[ FILHOS DA 
TRADIÇÃO (I) 

cãSCciVel te_m_d...,.o~l-s _ ___. 

exemplos de tovens que 
cultivam o trodiCIOOOI&smo 
goucho embora não tenham 
nascido no Rto Grande do 
Sul Incentivados pelos pais e 
familiares. eles tem se 
sobressordo do media e 
r aturado os principais 
competições estaduais e ate 
nacionais. 

Aos 9 anos. G ClOno 
Mascarenhas do Cunho. frlhO 
de Gedi e lvon Poncaro do 
Cunho- ele e tecnrco do 
SMO- conquistou mors um 
titulo em suo precoce participação em eventos do género. 
Campeã paronoense de declomoçoo, a prendo mirim ortrstlca 
do 1 ou Região do Movimento Tradicionalista foi o Rondonópolls 
(MT) em 1onerro participar do VIII Rodeio Nocional de Campeões 
e IV Festival de Arte e Fotctore e sagrou-se compeo brasileiro de 
deciOmoçoo mrum GIOiono estudo no 5 serre e ho doís anos e 
doncarino do ~rwernodo ortiSflco do CTG RodeiO do Trodrçõo 

----------- -- .!1 (tJI't'l l\f11RII4r_."i/' "'"f" 



plonejamento e da fiscalização 
do monurençào de programas 
ambientais de geração. 
lronsm1ssõo. d1stríbuiçoo de 
eletrlcldo~e e de energéticos 
a lternativos. aglutinando os 
otivldades de meio ambiente. 
de acordo com o polit1co e o 
VJSào ambiental do Capei 

A novo oreo represento um 
posso à frente do Capei em 
relocão o empresas 
congéneres e revelo o foto de 
o empresa considerar o meio 
ambiente como um fofor 
fundamental de equ1llbno no 
desenvoMmento do 
população. As questões 
subordinados aos projetas de 
melo ambiente no âmbito do 
setor elétnco têm s1do 
debatidos por todo o pois. A 
tendência é de predomínio do 
·processo porflcipo1ivo·. em 
que há o envolvimento de 
vonos esferas de decisão do 
sociedade c ivil organizado. 

COPELIANO NO 
SERCOMTEL 

Gilberto de Abreu. 

Registros --------------. 

!FILHOS DA TRADIÇÃO(~ 
Por suo vez, R1cordo Sonsim 

de Oliveira, I 6 anos, filho de 
Marlene e Rafael Francisco de 
011ve1ro- eletncisto de linho 
VIVO do SOO em Cascavel -
ded1co-se o go1to ponto. que 
não possui teclados num dos 
lodos. so botões Campeão 
poranoense de gaita ponto e de 
8 baixos em 96 no categoria 
odultodo. R1cordo tombem 
esteve em Rondonopolls e não 
deu ou1To· campeão brosile11o. 
num verdodetro show. 

copeliano há 13 anos. assumiu 
em 2 de Janeiro o pres1denc1a 
do conselhO de odministroçõo 
do Serv1ço de Comunicações 
Telefónicos de Londnna 
(Sercomtel S/A) . 

O cargo foi ocupado o 
convite do p refetlo Antônio 
Behnoti Cnodo ho 28 a nos. o 
Sercomtel detem o concessoo 
do serv~ço de 
telecomunicações da c ldoae 
de Londrina. Foi uma dos 
primeiros a operar com 
tele fonia celular movei d igital. e 
portic1po do llcitaçoo do 
telefonia celular movei no 
bandaS 

SEGURANÇA 
NO TRÂNSITO 

Confiro o seguir os 
empregados que se 

destacaram no condução 
com segurança de veiculas 
no empresa no mês de 

novembro/96: 

1 00 mil km - Arme lindo 
Doi'Bosco. Edson lmoi. Edson 

Lws Olivett1, Euclides Pascoal 
Suzin, Gifmar Shwonka . Helio 
Miguel Feldkircher, Jose 

Mario Valéria de Souza. 
Marcos Aurélio F. da Silvo. 
Marcos Guimarães Ribas, 

Marcos Tadeu Cieplinsk. 
Nestor Boca nn. Peres Dust 
Reunildo Hiratsugu Takozono. 

Ronaldo Magnavacco e 
Valdir Buzzello. 

150 mil km - Antônio Osni 
Pues de Oliveira. Arnaldo 
Friedrich. Luís Gardino de 
Oliveira e Vaumir Cubas 

Munhoz. 200 mil km - José 

Cdrlos de Souza. Júlio 
Ostopechen e Roberto José 

Btedocho 

300 m il km - Ademar Poulino 
e Ailthon Lourenço 

l CARTAS l 

St-. preside111e T11go 1/ü be rt ( '(IIII $fll i.~'(tu,ao. rece/J(•mo' o 

c•xt•mplar m' J 1 O da puhlicaçtio ·( ·opelln_F,mwções . qm• 

cl,,,tllctlaas rcctlt::ttçJx.•., tk "U emprcça llct .~emçao e di;ilrthutriic, 

de enerp,w tlt•ntre ,,urra.' iii/CJrmaçtil.'-' A fi IL'm{Jt~ em t/111' 

liJ.vlldecemo.• a nwfe,/ll do reme.s.:.H ttllnpnnwnlcllnns \()..,.,a 

'\c>llllor/(1 C' tft•/11(/Í,,. ÍII((~IVOIIfé!.'i de SilO C'(/IIÍ/J<' pt'fo ~iP,Il[{iCtl//l'fl 

tm lm lbu lfllc' 1'1' 111 sc•JJdo realiz ado p 01· e.-;so t/iJI(il lJic'tl 

culminislraçao no t rl'sdmC'nlo tia ~t·rr1çao dt• e11erxia do 

F.'tuclo ]11raci Barbosa Sobrinho . Diretorl're,ideme cf, 

fll,lttttln dc·/1c·•o-; e \letlu/11.~ do l:.sltlllfJ do l'arami fJPF\ IJ 

COPEL 1\1 I/Hill( 01·\ mtlll" -------------------------------l 



A Copel não mede esforços para 

levar o desenvolvimento e a con­

forto da energia elétrica a todo o 

povo do Paraná. Esteja ele onde 

estiver. Ao todo, são l 20. 000 km 

de linhas de distribuição e 

6.000 km de linhas de 

transmissão, que per­

correm o estado de 

ponta a ponta, passando por 

todos os nossos municípios. 

Atualmente, o Paraná conta com 

2,4 milhões de ligações de ener-

GOVERNO DO ESTADO 

.~a 
PARANfti 

A tranaformosõo que o gont. vê, 

gia elétrico do Copel. E o ener­

gia que chega até os povoo­

dos mais humildes, através do 

Programo Lig Luz Rural, é o mes-
. . 

ma energ1o que mov1 

menta milhares de in­

dústnas, gerando pro­

gresso e riquezas poro 

os poronaenses. Hoje, a Copel 

é considerado a melhor compa· 

nhio de energia elétrico do Brasil. 

Mos paro chegar lá, teve que 

percorrer muito chão. 
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